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Nós merecemos
Por Marcela Silva – Correspondente do Perú na Vila Cruzeiro
Realmente esse é o ano do Flamengo. Além do título de penta-tri-campeão carioca, o time da Gávea pode levar (escrevo antes da final) o título de Campeão Brasileiro de 2009, torneio que não vencemos há 17 anos. Um time que tem uma torcida tão apaixonada, que é capaz de vencer jogos “complicados” como o último contra o Corinthians, merece realmente ser campeão. Merece também seu técnico Andrade, o famoso Tromba. Homem de humildade ímpar, apaixonado pelo clube, um torcedor antes de tudo. Andrade mostrou que é superior a esses técnicos professores. Gente metida à besta, donos da verdade como Muricy Ramalho, Leão, Wanderley Luxemburgo e outros menos chatos.
Os invejosos já começaram a falar besteira. Dizem que o Rio terá enfim uma grande oportunidade para resolver parte do seu problema criminalidade. Se os números se confirmarem, seremos cerca de 90 mil flamenguistas no Maracanã. Dizem eles, que basta trancar o estádio, deixar todos presos que os assaltos e os roubos diminuirão bastante. Se fosse uma final contra o Vasco, dizem ainda, resolveríamos 100% da criminalidade.
Somos sim um clube de massa e daí? Temos torcedores médicos, mendigos, prostitutas, advogados, caminhoneiros, donas de casa, taxistas, jornalistas, ladrões e até mesmo políticos. Enfim, somos amados por todos. E como diria nosso grande Zagallo: “Vocês vão ter que me engolir”.
Vejam só a situação dos 4 times cariocas. Botafogo e Fluminense lutando para não cair pra a Segunda Divisão, o Vasco coitado, mesmo campeão da Segundona será nosso vice (raciocine comigo. O campeão da segunda é o vice da primeira) e apenas o Flamengo lutando sozinho para manter o futebol carioca em seu devido lugar. Há anos somos o melhor time do Rio no Brasileirão. Nada mais justo que levar a taça esse ano.
A festa já está preparada. Domingo após o jogo está prevista a derrubada de 3 helicópteros da PM e uma rajada de tiros de AR-15 do alto da Vila Cruzeiro, terra do nosso Imperador, tudo em comemoração a conquista do hexacampeonato brasileiro.
Por falar em Hexa, esta semana tivemos o excelentíssimo presidente do pequeno Sport Clube Recife (quem?), ameaçando processar os veículos de imprensa que destacassem o sexto título brasileiro do Clube de Regatas Flamengo. Sim, 6º porque fomos campeões de 87, com assinatura de reconhecimento de todos os Clubes Grandes do país, do qual o Sport, é claro, não faz parte. Portanto: Me processa Sport.
O que importa mesmo é que seremos campeões essa semana, ou melhor, Hexacampeões. Aí é que ninguém segura mais a gente. Depois do Brasileiro levaremos a Libertadores e o Mundial de Clubes. Voltaremos a ser aquele clube dos anos 80, o verdadeiro papa-títulos do Brasil.
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Vim, vi e venci
Eles vieram de longe. De muito longe. Uns 4 mil Km no mínimo. Saíram da cidade de Bragança, no Pará, apenas para ver o time de coração, o Flamengo, ser campeão brasileiro. Willian Bontempo de Melo Coutinho e João Felipe de Souza Abdon (20 e 25 anos) nunca viram o time da Gávea ser campeão brasileiro. Compreensível a expectativa dos dois. Outra chance assim, talvez somente daqui a 17 anos.
A viagem começou de ônibus. Sairam de Bragança-Pará no último sábado 28, e foram até Belém. Somente nesse trecho foram 250 Km. Daí pegaram um avião ao meio-dia e seguiram para São Paulo. Oito horas depois pousaram no aeroporto da cidade de Guarulhos.Foram até Campinas dormir. Na manhã seguinte foram ao estádio Brinco de Ouro da Princesa assistir a Flamengo e Corinthians. O resultado todos sabemos. Para tirar o São Paulo do páreo, o Corinthians abriu as pernas e o Flamengo que deu apenas um chute a gol venceu o jogo por dois a zero.
- A gente já esperava a vitória do Flamengo. O que não esperávamos era o São Paulo levar aquela peia (surra), – declarou Willian.
Os dois jovens tinham planos de ficar no Rio de Janeiro. Mas João Felipe começou a procurar na internet lugares para visitar, foi até o Buziosonline.com e descobriu nossa cidade. Ficou encantado e convenceu seu amigo a vir também.
- Fui fazer uma pesquisa e encontrei Búzios no buziosonline.com. Esse site tem tudo para o turista. Como chegar, o que fazer, etc. Facilitou muito nossa vida. Por isso resolvemos ficar em Búzios até sábado.
Os dois amigos estão hospedados na Pousada Ville Blanche e já compraram pacotes para tudo. Passeio de escuna em Búzios, City Tour no Rio de Janeiro, mergulho em Arraial do Cabo e claro, ingressos para o jogo do Flamengo contra o Grêmio. A história do jogo tem um lance interessante. Assim que desembarcaram no Rio, foram comprar as entradas. Só os cambistas tinham. Preço mínimo, R$300 por pessoa. Tentaram negociar. Os cambistas davam as costas. Chegando em Búzios conseguiram ingressos a R$170 com o translado Búzios/Maracanã incluído. Melhor impossível. Encontramos os dois jovens do Norte na barraca do Cláudio, na Praça Santos Dumont. Como eles chegaram até lá? Ora, perguntaram onde poderiam encontrar um lugar barato e indicaram o Cláudio.
A história acima mostra de maneira clara como podemos atrair turistas dutante a Copa do Mundo em 2014 e nas Olimpíadas em 2016. Búzios pode receber milhares de turistas torcedores.
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O primeirão
Por Sandro Peixoto
O Perú Molhado (Maior Jornal Búzios) foi o primeiro jornal da cidade, o primeiro semanal; primeiro a ter uma página na internet; o primeiro colorido, o primeiro a ser vendido; e o primeiro (desculpe Borgerth) a sair no Kindle, gadget (do Inglês: geringonça, dispositivo) eletrônico onde se pode ler livros, jornais e revistas. O jornal O Globo está anunciando todas as semanas sua entrada no kindle. O Perú sem muito barulho, já entrou.
A verdade é que o Perú sempre esteve na frente. Mas isso é obvio. Lugar de Perú é na frente. Mesmo que algumas pessoas o prefira atrás, jamais ficaremos atrás. Somente em alguns casos…
Vários tipos de livros eletrônicos, ou e-books, já foram criados e lançados no comércio. Nenhum vingou. Era pesados, desajeitados e tinham baterias com pouca duração. Para piorar, tinham baixa capacidade de armazenamento e pouca oferta de conteúdo. O kindle chegou com o que há de mais moderno para mudar isso.
Desde outubro de 2009, a Amazon passou a oferecer seu e-book reader, o Kindle, em mais de 100 países – incluindo o Brasil. A empresa fez um acordo com a americana AT&T para utilizar sua rede global de roaming 3G.
Até outro dia o Kindle custava U$299, e era só para americanos. No Brasil, com as taxas de importação e os altos impostos, pode passar dos mil reais. Mas vale a pena. Você pode baixar por apenas 20 reais, um livro que custaria R$60 em qualquer livraria. Cada download feito pelo Kindle custa um adicional de U$1,99, pago a Amazon.
O Brasil está entre os países que mais têm mais ofertas de livros. Um catálogo de 290.000 livros eletrônicos de língua inglesa, dentre os quais 100.000 estão abaixo de 10 reais. O preço dos livros restantes fica na média ou vinte reais. A Editora Ediouro vai disponibilizar todo seu acervo.
O Kindle oferece ainda acesso via assinatura eletrônica a grandes jornais do mundo inteiro, incluindo O The New York Times, El País, The Daily Telegraph, Le Monde, O Globo e até o nosso O Perú Molhado!
Somos ou não somos pioneiros?
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Conselheiros Tutelares tomam posse
Os cinco conselheiros tutelares eleitos para o triênio 2009/2011, tomaram posse nesta quarta-feira (2), às 10h, em cerimônia realizada na Câmara de Vereadores. Nancy Amaral Lima (297 votos), Emilsa Lima de Azevedo (275 votos), Essony Siqueira da Silva Filho (conhecido como Valmir do Karatê – 270 votos), Cleonides Oliveira Santos (213 votos) e Eliane de Almeida Ferreira (204 votos) receberam o diploma das mãos do prefeito Mirinho Braga, da secretária de Desenvolvimento Social, Trabalho e Renda, Cristina Braga, e do presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Sérgio Naves.
Destacando a integração como quesito fundamental para o sucesso do trabalho a ser desenvolvido, Cristina Braga convocou os novos conselheiros a estarem sempre junto com a secretaria que representa.
- Nossa união será determinante. A secretaria de Desenvolvimento Social quer participar e ajudar nas questões do Conselho Tutelar. Em parceria podemos avançar bastante em prol de nossas crianças e adolescentes – disse Cristina.
Para o prefeito os conselheiros tutelares são parte do governo municipal, e como tal devem trabalhar em conjunto com a Prefeitura.
- A partir desse momento, vocês conselheiros fazem parte do governo municipal para trabalhar em prol de nossas crianças. Agora, uma vez finda a eleição que os trouxe para este cargo, siglas e cores partidárias devem ser esquecidas. União e muito trabalho são as palavras. Bem vindos! Estou à disposição de todos para atingirmos a excelência na prestação desse serviço de apoio aos jovens. A criança é prioridade desta administração – resumiu Mirinho Braga.
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Sonhos de uma noite de verão
Por Milton Alencar. Enviado especial a Natal/RN
Estou em Natal, Rio Grande do Norte, participando do 19º FestNatal – Festival de Cinema de Natal. A cada ano o evento mostra maturidade e anda a passos largos para assumir a vanguarda dos festivais audiovisuais do nordeste do Brasil.
Sou testemunha dessa evolução. Seu idealizador e Diretor Geral Valério Andrade (na foto comigo), sabe da responsabilidade de gerir um evento dessa grandeza para o cinema brasileiro. Eu bem que tentei fazer um evento parecido em minha cidade Cabo Frio, mas tudo que consegui foi um Festival de Curtas. Para sorte do Valério, o FestNatal conta com o apoio dos governos Municipal e Federal.
O grande vencedor do festival foi o filme do meu amigo Marcelo Lafitte “Elvis & Madona” que nos revela atores de primeira grandeza como Sérgio Bezerra, Igor Cotrim e discute um tema curioso, com uma abordagem moderna: um casal muito especial, O travesti Madona e a jovem lésbica Elvis se apaixonam e engravidam. O filme fala de preconceitos, paixão, amor e das principais virtudes humanas. Todos devemos assistir.
Chega de falar daqui e agora quero falar daí. Estamos diante de mais festival de Cinema de Búzios e queremos anunciar, eu e o Marcelo Lartigue, que ano que vem estaremos lançando nesta grande festa o nosso filme buziano/cabofriense/argentino/ cearense/carioca “Uma história do Perú”. Tô com pressa, pois estamos saindo para mais uma sessão de cinema e com saudades de Búzios e chegando cheio de vontade de gravar mais cenas para o filme do Perú.
Até breve.
Nota da redação. Essa cartinha simpática do Milton Alencar só chegou a nossa redação essa semana, quando já haviam sido encerrados os festivais de cinema de Natal e de Búzios. Parece que o maior cineasta cabofriense não se dá muito bem com a informática e não sabe nem ao menos passar um singelo e-mail. Será que ele ainda filma em super-8?
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Foi um rio que passou em minha vida…
Um rio de merda invadiu a praia da Ferradura nesta sexta-feira. A chuva levou para a praia toneladas de esgoto e ainda por cima estragou o belíssimo bar que o empresário Philippe Meeus, dono do Hotel Insólito, abriu em sua residência a beira mar.Em minutos, o que foi feito com muito trabalho e dedicação ficou totalmente destruído. Um prejuízo de milhares de dólares. O belíssimo deck foi quase que totalmente destruído por causa da incompetência da prefeitura e da Prolagos.
O empresário Philippe Meeus foi um dos participantes da vaquinha feita entre os moradores e pousadeiros que possibilitou a prefeitura terminar a obra de calçamento e esgoto daquele bairro. Infelizmente parece que a obra não foi tão bem feita assim, pois uma chuvinha quase pôs tudo a perder. Tudo começou quando a tampa do esgoto que fica no meio da rua começou a vazar. Provavelmente por entupimento ou por problemas nas bombas elevatórias. A verdade é que essa tampa estava vazando há dias. Mas como não estava chovendo a merda ia para a praia e ninguém ligava. Ninguém. Nem a secretaria de meio ambiente, nem os ecologistas buzianos que tiveram a cara e pau de tentar embargar a obra do lounge do Hotel Insólito feito dentro de uma propriedade particular e totalmente dentro da lei. Para se ter uma idéia da preocupação ambiental do Philippe, todos os móveis do local são feitas com madeira certificada pelo IBAMA. Quem quiser ver, basta olhar nas placas fixadas nas mesmas.
Mas teve gente denunciou um suposto crime ambiental. Qual foi o crime do Philippe? Ele comprou uma casa a beira mar, derrubou o muro e dentro de seus limites legais criou um jardim integrado a Praia. Para isso usou areia branca para integrar a área. Não derrubou árvores, não retirou nada do mar, não invadiu o espaço público, não sujou nada. Mesmo assim foi chamado de criminoso por alguns pseudo-ecologistas.
Num certo momento durante a festa, enquanto nossa fotógrafa Sylvana Graça fazia seu trabalho clicando a atriz Lucélia Santos, uma tal de Anne de uma tal Ativa Búzios, surgiu do nada e perguntou a Lucélia se a mesma sabia que estava fazendo parte de um crime ambiental. A eterna escrava Isaura nem deu bola.
Fazer bem feito, dentro da lei, trazer o luxo, gerar empregos não pode ser considerado crime. Crime ambiental é fazer oito filhos, ligar esgoto na rede pluvial, ganhar para trabalhar pela cidade e nada fazer numa situação dessas. Cadê a prefeitura? Cadê os ecologistas de Búzios?Cadê todo mundo? Será que apenas o jornal cego, surdo e mudo é que vai fazer alguma coisa?
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Deu na Mídia
Parafraseando nosso amigo e leitor Zé Simão da Folha de São Paulo continuamos com nossa heróica e mesopotâmica campanha para não deixar os órfãos leitores do jornal Primeira Hora, que era quase diário e virou semanário ficarem desinformados. Ficamos horas e horas na internet, lendo todos os jornais do Brasil e do mundo em busca de matérias importantes como as que estão abaixo.
Duende é preso após ameaçar Papai Noel em shopping nos EUA
Um homem de 45 anos vestido de duende foi detido em um shopping no subúrbio de Atlanta nos Estados Unidos, após ameaçar dinamitar um Papai Noel que tirava fotografias com o público. Após posar para a foto, o detido –identificado como William C. Caldwell 3º–disse ao Papai Noel que tinha uma dinamite e iria detoná-la. Ainda de acordo com a polícia, quando chegou ao início da fila, ele disse ao Papai Noel que tinha dinamite em sua bolsa. A polícia foi chamada e Caldwell foi preso em seguida.
Casal faz filmes pornográficos para pagar cerimônia de casamento
Lisa Brand e Tommy Barnes farão cerimônia em Cancún, no México.
Noivos já arrecadaram cerca de R$ 3,7 mil com três filmes. Um casal britânico decidiu protagonizar filmes pornográficos para pagar sua cerimônia de casamento, segundo o jornal “The Sun”. Lisa Brand e Tommy Barnes, de Macclesfield, na Inglaterra, já arrecadaram 1,3 mil libras (cerca de R$ 3,7 mil) com três filmes e planejam fazer mais quatro. Em um dos filmes, o casal, que tem quatro filhos, interpretou um fotógrafo e uma modelo de lingerie que faz um strip-tease e também participou de uma relação a três.
A seita tudo
Jornalistas da Folha de São Paulo criaram a Igreja Helioncentrista em homenagem aos Deus Hélio Schwartsman. Foram necessários apenas 4 dias e R$408 para que os três fundadores da nova igreja, os jornalistas Hélio Schwartsman, Cláudio Ângelo e Rafael Garcia passasse a ter direito a prisão especial, dispensa de serviço militar e ainda ficassem livre de IPTU, ISS, IPVA e outros impostos. Apesar de ser um comércio, quem abra igreja não precisa pagar alvará. Sabendo disso, já demos entradas nos papeis para criar a Igreja do São Perú. Afinal, o santo nós já temos e ele já fez inúmeros milagres. A seguir, os seis mandamentos para quem deseja ter sua própria igreja.
01 mandamento. Convocai vossos irmãos de fé para a Assembléia de Constituição que deve aprovar a criação do culto, discutir e votar seu estatuto social e eleger seus administradores.
02 mandamento. Redigi cautelosamente o estatuto e a ata da assembléia da constituição. Em caso de inexperiência, modelos podem ser encontrados na Internet. Os documentos precisam ser assinados pelos administradores e as firmas, reconhecidas em cartório.
03 mandamento. Levai três vias dos originais a um cartório. Se nenhum administrador tiver problemas com o fisco ou com a polícia e não houver manifestas irregularidades na documentação, o cartório deverá liberar o registro em dois ou três dias úteis.
A parir de então a igreja já tem existência legal. Mas para receber os benefícios fiscais é necessário inscrevê-la em outros órgãos.
04 mandamento. Vais até a Receita Federal para obter o CNPJ, a prefeitura para pedir isenção de IPTU, ISS e de Alvará e no governo do estado para se livrar do IPVA dos carros e iates que porventura adquirirás.
05 mandamento. Depois de abrires a conta-corrente da igreja, vós devereis pedir ao banco as instruções para que a instituição não recolha IR (Imposto de Renda) nem IOF (Imposto Sobre Movimentação Financeira) de vossas aplicações.
06 mandamento. Pronto. Agora vós já podeis com a proteção de Deus, gozar plenamente o júbilo proporcionado pela imunidade tributária a assim ficar rico em pouco tempo às custas dos incautos que te seguirem e em ti acreditarem.
Aleluia irmãos!
A melhor idade
Matéria publicada essa semana no jornal O Dia deixou muita titia e muita vovozinha com um resto de esperança. Um tarado estava louco à procura de sexo e foi até um prédio onde havia um bordel. Lá chegando, encontrou o inferninho fechado e não perdeu tempo. Foi até o apartamento vizinho e estuprou uma senhora de 60 anos. A amiga de 70 anos que estava de visita, foi amarrada e presa n banheiro enquanto o safado afogava o ganso da sexagenária. Enquanto o vuco-vuco seguia na sala, a velhinha que ficou presa no banheiro gritava. Eu também quero! Eu também quero!
Amo muito tudo isso
A justiça brasileira tarda, mas demora… Cinco anos depois a 1ª Vara Civil de Búzios deu ganho de causa a nossa querida amiga Dr. Maria Clarice Terzi, esposa do nosso querido Dr. Joaquim por ter tido a epiderme do seu lindo rostinho queimada por um sanduíche de frango empanado no MacDonald’s de Búzios. O acidente foi causado na véspera de um casamento onde Clarice seria a marinha. A queimadura e Clarice foi capa do Perú, que prometeu dar parte da indenização acaso à justiça lhe desse ganho de causa.
Deu no Valor Econômico
Em busca de renovação, Ediouro investe em revistas
A maioria das pessoas ainda lembra da Ediouro como o grupo responsável pela publicação das revistas de palavras-cruzadas Coquetel. Aos 70 anos de vida, porém, a companhia está em meio a um processo de rejuvenescimento que lembra pouco a maneira como os negócios começaram, em 1948. A editora saiu em busca de um público mais jovem, passou a investir na internet, criou novidades para telefonia móvel e digitalizou seu acervo. Agora, prepara-se para encerrar o ano com investimentos que consolidam sua atuação no segmento de revistas e na produção de conteúdo para internet e telefonia celular. O foco é no público das classes A e B.
O grupo encerra o ano com investimento de R$ 25 milhões, boa parte disso em novas áreas de atuação. Do total, R$ 5 milhões foram aplicados na Singular, uma provedora de conteúdos digitais criada em 2008. Outros R$ 12 milhões foram destinados à Duetto Editorial, uma editora de revistas. A Ediouro já detinha 50% de participação na Duetto e adquiriu a outra metade, para redirecionar a estratégia de vendas das revistas, diz o diretor geral do grupo, Luiz Fernando Pedroso. “Estamos sempre atentos a oportunidades e existe um potencial de expansão no mercado de revistas segmentadas.”
Há pouco mais de dois meses, a companhia contratou Cidinha Cabral para o cargo de diretora comercial da Duetto. A executiva trabalha no segmento de revistas desde 1985 e nos últimos nove anos foi diretora de marketing da editora Peixes. Os principais desafios são tornar a marca Duetto reconhecida como um dos selos da Ediouro e viabilizar economicamente a distribuição de conteúdos por meio da internet e da telefonia móvel. “As revistas que não tiverem conexão com outras plataformas de mídia não vão sobreviver. Esse é um passo inevitável”, diz Cidinha.
A Duetto edita nove revistas mensais, nas áreas de estilo e conhecimento, além de coleções temáticas especializadas. Cada revista tem venda média de 50 mil exemplares ao mês. No início do ano, a empresa já havia reforçado seu portfólio com o lançamento das revistas “Lonely Planet” e “Knowledge”, ambas licenciadas pela BBC Magazine.
Até fevereiro de 2010, a editora pretende anunciar a aquisição de mais dois títulos e o lançamento de outros três, todos nas áreas de estilo e comportamento. O projeto prevê também a realização de quatro eventos nacionais para divulgar as revistas de moda, beleza, turismo e gastronomia e o lançamento de um aplicativo para celular e internet, voltado ao público das revistas de beleza.
No momento, a empresa decide se o software será desenvolvido pela Singular ou por uma empresa terceirizada. Pelo aplicativo, os leitores poderão acessar via celular ou internet textos e vídeos com informações sobre promoções, lançamentos, desfiles e eventos. “A revista impressa passa a funcionar como uma base, e o leitor terá acesso à informação em várias plataformas”, observa Cidinha Cabral.
A mudança de foco exigiu da Duetto a contratação de 35 pessoas, elevando para 120 o total de funcionários. A Ediouro possui 900 funcionários. A expectativa é de que a receita da Duetto cresça pelo menos 30% já em 2010, para R$ 45 milhões.
A Ediouro registrou faturamento de R$ 241 milhões em 2008, com 44% da receita proveniente da venda de livros. Para este ano, Pedroso estima uma receita entre R$ 280 milhões e R$ 290 milhões. O incremento decorrerá, sobretudo, das vendas de livros eletrônicos e da impressão sob demanda, negócios a cargo da Singular. A Ediouro também prevê concluir até março a expansão do parque gráfico em Duque de Caxias, no Rio.
Nota da Redação: Segunda-feira dia 14 de dezembro a Ediouro estará realizando a festa de final de ano para seus quase 1000.
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É nóis no Zito

Nossa dupla dinâmica Mirinho Braga e lexandre Martins, prefeito e vice de Búzios trouxe para nossa cidade o carismático Zito, político de Duque de Caxias. Sem o apoio do Zito, Mirinho não seria eleito, dizem. Já que o líder veio, agora chegou a vez dos eleitores. Todos os dias, dezenas de caxienses desembaracam em nossa cidade. Além da presença de Zito, tido por todos seus eleitores como um prefeito competente, as imagens geradas na novela Viver a Vida da Rede Globo também está contribuindo para essa nova migração. Quem não desejaria viver numa cidade onde Tais Araújo caminha sem ser importunada? Em que cidade um simples gerente de bar ‘pega’ Giovana Antonrelli?
Não bastasse os novos moradores, outros caxienses descobriram a praias de Búzios e todo final de semana vários acampamentos são montados na praia Geribá. Semana passada, até um chuveiro ( e as fotos não são montagem) foi instalado para refrescar os caxienses que sentiram falta apenas de um piscinão, como o que existe no bairro de Ramos.
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Vistos, etc.
Quando realizo pesquisa na jurisprudência da Justiça do Trabalho a respeito das terceirizações que vêm sendo realizadas pelos milhares de municípios de nosso país percebo nos magistrados, de modo generalizado, um misto de indignação e agonia. Indignação pelas escandalosas ilegalidades que vêm sendo cometidas em toda parte. E agonia pelo pouco que se pode fazer sem provocação adequada.
Explico. As prefeituras municipais são as responsáveis pelo suprimento das necessidades mais imediatas da população. Não apenas nas áreas básicas da saúde e da educação, também afetas às esferas estaduais e federal, mas também naquelas relativas à manutenção e desenvolvimento dos espaços urbanos, como do saneamento, do calçamento de ruas, da limpeza das cidades etc. Para a consecução dos serviços públicos relacionados a todas estas áreas há óbvia necessidade de mão-de-obra, e para tanto lhes cabe contratar, pela via constitucional do concurso público, todo o pessoal de que necessita.
Mas a moda atual é terceirizar. Empresas de médio e grande porte o fazem, não para redução de custos – porque terceirização implica maior dispêndio que a contratação direta – mas para delegarem a outrem o trabalho de administrar atividades que não trazem relação estreita com seus objetivos principais. As chamadas “atividades-meio”. E isto tem sido admitido pelo Judiciário Trabalhista.
No mesmo compasso, muitos órgãos públicos têm também se utilizado deste recurso para admissão de pessoal e, infelizmente, isto tem ocorrido não apenas em larga escala como, freqüentemente, em fraude à lei, como abordarei adiante.
Estas terceirizações ilegais vêm ao exame do magistrado, em geral, através das ações individuais, ajuizadas por cada trabalhador que se viu prejudicado em seus direitos. Mas desta forma não se mostra possível que o Judiciário, em sua corrente indignação, adote alguma atitude mais ampla contra a própria contratação triangular ilegal, punindo devidamente o administrador público pelo fato, porquanto o trabalhador carece de legitimidade para tal postulação.
Encontro, assim, inúmeros arestos criticando com veemência as práticas ilícitas da Administração Pública, mas, ao final, limitando-se a condená-la subsidiariamente pelos créditos reconhecidos em sentença. E’ como estar diante de um crime de guerra e ter de condenar apenas os soldados rasos à prestação de serviços comunitários ou entrega de cestas básicas, com condenação subsidiária das Forças Armadas. Pela via das ações ordinárias não se condenam diretamente os “generais” propriamente ditos para fazê-los pagar por seus desmandos. Ou seja, não se chega àqueles agentes que participaram pessoalmente da contratação ilegal, muitas vezes por objetivos os mais escusos.
O que falta para tanto é a provocação pelo Ministério Público do Trabalho. Porque somente pela via da ação civil pública se pode discutir a terceirização em si e intervir diretamente contra os abusos cometidos pelos agentes municipais.
Por isto, antes de mais nada, aproveito o ensejo para louvar a iniciativa do d. parquet trabalhista desta comarca, que veio a juízo postular o término de TODAS as tercerizações contratadas pelo Município de Armação dos Búzios que digam respeito à realização de suas atividades essenciais.
Não é meu entendimento que terceirização de atividade fim não possa ser realizada pela Administração Pública. Este é o entendimento dos excelentíssimos ministros do Colendo TST, consubstanciado em sua súmula 331. Na minha opinião deveriam ser vedadas TODAS e quaisquer terceirizações, até mesmo pela iniciativa privada. Porque impedem que se cumpra um dos princípios basilares do Direito do Trabalho que é o da integração do obreiro à vida da empresa, o que somente se realiza pela contratação direta.
E na esfera da administração pública estas admissões triangulares de mão-de-obra deveriam ser expressamente proibidas, com imediata punição de todos os agentes responsáveis. Mas por enquanto o que se considera ilegal é apenas a terceirização de atividades-fim, e, portanto me aterei a estas.
Em vista do contido na súmula 331 acima mencionada não há que se discutir sobre a ilegalidade da contratação terceirizada de atividade finalística. Só que no caso da administração pública a solução jamais poderá ser o reconhecimento da vinculação direta com o tomador dos serviços, como ali previsto, à falta do requisito constitucional do concurso público, como já havia assinalado anteriormente nestes autos.
Mas solução tem de haver, não bastando que simplesmente se considere o Estado como subsidiariamente responsável pelas dívidas de suas terceirizadas, até porque assim é simplesmente a sociedade quem paga. Isto tem feito com que agentes públicos inescrupulosos utilizem estas contratações, seja por licitações fraudulentas ou pela escusa, muitas vezes falsa, da situação “emergencial”, como um meio de promover desvio de altas somas de dinheiro público por superfaturamento dos serviços. A imprensa tem-se fartado de noticiar exemplos pelo país inteiro.
Caracterizam estes atos gestão temerária do patrimônio público, evidenciando a contratação de correligionários dos detentores do poder objetivando benefícios pessoais e não sociais.
E, ao fim, tudo o que ocorre é a condenação subsidiária que resultará, no máximo, na expedição de precatórios, para cujos cumprimentos os credores percorrem uma verdadeira via crucis, como todos conhecemos, e a recair sobre as contas dos administradores do futuro, longínquo certamente. A não ser que as condenações não ultrapassem o limite legal para as chamadas requisições de pequeno valor, com o possível seqüestro do numerário correspondente, excelente inovação em nosso ordenamento jurídico.
Todo brasileiro sério gostaria de ter a oportunidade de agir contra este tipo de desmando, seja em sua cidade, em seu estado ou no Senado Federal … Todo magistrado também deve aproveitar cada ensejo que as demandas judiciais lhe apresentem para promover a restauração da ordem pública, mesmo que a um nível mínimo, local. E é o que me cumpre realizar nesta ação civil pública.
No que diz respeito especificamente à contratação da ONEP, 1ª ré, vejo que se tratou de terceirização de atividade essencial do Município ligada à área de saúde, realizada pela administração anterior, cujo contrato já foi rescindido e que já é objeto de processo de Tomada de Contas Especial perante o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro, nada demandando em sede de antecipação de tutela, pelo que merecerá exame de mérito apenas ao final.
Importante, porém, ressaltar desde já que pelas primeiras análises já realizadas pelo TCE, conforme documentação de fls. 58 e seguintes, a contratação realizada pela administração anterior, do Prefeito Antonio Carlos Pereira da Cunha, não apenas da ONEP mas também do Instituto Mens Sana de Gestão e Suporte Institucional e do Instituto Nacional de Políticas Públicas – INPP, revestiu-se de inúmeras e graves irregularidades. A iniciar pela própria admissão de pessoal de saúde por pessoas interpostas, e a continuar pela dispensa de licitação, pela prestação de serviços pelos mesmos profissionais através das duas terceirizadas simultaneamente, pela elaboração de planilhas sem a devida composição dos custos, pela falta de projeto básico e pela ausência de medição e portanto de controle de efetividade dos serviços prestados.
Desconheço se já foram adotadas as necessárias medidas pelo Ministério Público da Tutela Coletiva e/ou pelo Ministério Público Federal visando a punição dos agentes responsáveis, com a correspondente ação regressiva pelos prejuízos causados ao erário municipal. De toda forma serão expedidos ofícios, ao final, àquelas autoridades, dando ciência de tudo o que se vê nestes autos.
Mas há também outras contratações a examinar, algumas iniciadas na gestão do sr. Antonio Carlos Pereira da Cunha mas mantidas na gestão do atual Prefeito, sr. Delmires de Oliveira Braga, e outras tantas realizadas já no ano em curso, e que igualmente constituem o objeto do pedido formulado pelo MPT.
Armação dos Búzios é uma das seis cidades que compõem esta comarca e é justamente aquela onde resido há alguns anos, pelo que até mesmo como cidadã tem-me chegado ao conhecimento o que vinha ocorrendo na administração passada e o que começou também a ocorrer a partir de 1º de janeiro do ano em curso. Leio os jornais locais, e o que tenho visto e ouvido ao longo deste tempo é estarrecedor.
Por isto não me causa estranheza a peça de fls. 276 onde o sr. Secretário de Planejamento e Gestão reconhece ter sido cometida uma série de irregularidades na administração do Município réu durante a gestão atual, inclusive quanto a licitações dirigidas, o que pode até ser tipificado como conduta criminosa pela autoridade penal competente, nos termos da Lei 8.666/93.
Destaco algumas passagens da manifestação do sr. Secretário de Planejamento e Gestão que bem demonstram o atual estado de coisas de Armação dos Búzios (destaques deste juízo):
“(…) A contratação de empresa para a exploração do estacionamento, em especial no Centro da Cidade, e algumas praias, feita no âmbito do Processo Administrativo Nr. 5043/2009, se revestiu de irregularidades (…)”
“(…) Licitação por Tomada de Preços por seis meses para o banheiro público. Valor do contrato R$ 20 mil mensais (…)”
“(…) Esta empresa detém um seriado de contratos, tendo apenas no Gabinete do Prefeito dois contratos, sugerindo fracionamento, especialmente se considerado outras repartições da Prefeitura – pelo menos seis, com oito contratos, em alguns casos contratos no mesmo prédio – assistida pela mesma empresa. O valor desses contratos atinge a R$ 260 mil para um período de seis a nove meses. Todos feitos sob a modalidade de carta convite, quando o valor deles somados obrigaria a administração realizar uma Tomada de Preço (…)”
“(…) Tomei ciência das irregularidades contidas nas normas editalícias por meio de impugnação interposta (…)” “(…) o que de imediato determinei não somente a suspensão, mas como também a adequação de tal edital à legislação vigente. Malgrado esse despacho, somente a data do certame foi alterada, sem contudo ter sido retificado os erros constantes do Edital, que no meu entender fica nítido o direcionamento da disputa (…)”
Vejo, pois, que a conduta de certos agentes públicos da atual gestão tem se mostrado, em diversos aspectos, bastante censurável, e isto considerando a expressa confissão de um secretário municipal, conquanto este tenha buscado, em suas informações, resguardar a imagem do titular do município.
Encontro, por exemplo, às fls. 315/316 destes autos, uma planilha que traz o cálculo com o que deveria ser a despesa total relativa à limpeza do banheiro público, com 8 trabalhadores. Total em torno de R$ 5.300,00. Valor pago à terceirizada: R$ 20.000,00. Concluo, então, de imediato, que a melhor coisa que se poderia fazer em favor da população de Armação dos Búzios seria a eliminação destes terceiros que tanto pesam em seus cofres públicos.
Fracionamento de serviços para se fugir de concorrência pública, ou para se adotar modalidade licitatória mais simples, caso também citado acima, é um escândalo.
Licitação dirigida, subtraindo do certame sua própria razão de ser que é a disputa democrática e transparente em iguais condições, pode caracterizar conduta criminosa, como antes já ressaltei. O certame em questão seria para a realização de serviços ligados a limpeza urbana, e seu edital exigiu que as empresas concorrentes fossem de engenharia, e não de asseio e conservação como seria de se esperar (fls. 329). Ressalto que cabe ao Município proceder à fiscalização das atividades da prestadora de serviços por engenheiro sanitarista, nos termos da Resolução no. 218 do CREA, mas razão não há para que a empresa contratada em questão tenha “engenharia” por objetivo social.
Verifico, então, os nomes das empresas que vinham, desde o início da atual gestão, realizando terceirizações “emergenciais” nesta área (fls. 276/280): Sellix Ambiental e Construção, Mega Engenharia Ltda, Fama Construções, Serviços e Locações Ltda, Freire Barreto Serviços e Reparos de Construção Civil Ltda, Lagoconst Construções Ltda, Empreiteira Polígono de Búzios Ltda Me. Não é coincidência. E este tipo de serviço, como já dito, deveria ser realizado por empresas de asseio e conservação, inclusive para fins de celebração e aplicação de normas coletivas sindicais, não se mostrando admissível à preferência por empresas de engenharia. Licitação claramente dirigida, por conseguinte.
Vejo nos anexos de fls. 304 as centenas de milhares de reais empenhadas em contratações emergenciais com dispensa de licitação. E me pergunto: a quanto montaria a diferença entre este total e o que seria pago diretamente aos trabalhadores se não houvesse terceiros intermediando lucrativamente a prestação de serviços? Qual o prejuízo causado ao erário municipal, especialmente considerando a possibilidade de superfaturamento, tão comum em tantos municípios brasileiros? Seria bastante interessante este cálculo, mas ao menos neste momento não há condições de ser realizado. Dúvida, no entanto, não tenho de que o resultado deixaria sem argumento qualquer defensor da contratação triangular. Haja vista a limpeza do banheiro acima comentada.
Informou o 2º réu, através de sua Procuradoria Geral, que quando o atual prefeito tomou posse ao início deste ano rescindiu todos os contratos de terceirização, como seu primeiro ato de gestão. Segundo seu Secretário de Planejamento sobraram apenas 3 terceirizadas. E imediatamente, pelo que também se vê nestes autos, começou a realizar outros contratos de mesma natureza, em caráter emergencial, como já dito. E bastante caros, como também visto. Então me questiono a razão da mera substituição de terceirizados, mas prefiro não me adentrar neste mérito, deixando-o a cargo de outras autoridades que melhor poderão analisar valores, composições societárias, lastro das empresas contratadas etc. E para tanto serão expedidos, ao final, os necessários ofícios ao Ministério Público da Tutela Coletiva, ao Ministério Público Federal (dado o uso de royalties do petróleo nas terceirizações), ao Tribunal de Contas do Estado e à Polícia Federal, com cópia da presente decisão interlocutória e das principais peças dos autos, para as apurações devidas em suas esferas de competência.
Tomei conhecimento também, pelos jornais locais, de que o Município estaria arcando com os custos de um curso, ao que parece administrado pela associação de funcionários, que seria preparatório para a submissão de interessados a concurso público a ser realizado ainda este ano para o provimento de determinados cargos efetivos. E li a queixa de uma candidata no sentido de que apenas os contratados atuais da Prefeitura estariam tendo acesso a vagas do curso para se prepararem. Induz, assim, à presunção de que os administradores municipais estariam oferecendo facilidade a seus nomeados sem concurso para se efetivarem pelo futuro certame, o que contraria a regra constitucional da igualdade entre os participantes. Até porque não me parece comum que o próprio órgão custeie a preparação dos candidatos.
Esta questão, a rigor, foge à competência deste juízo trabalhista, uma vez que desde janeiro de 2007 passaram os servidores municipais ao regime jurídico estatutário. Porém, como já havia ressaltado em meu primeiro despacho nestes autos, todos estes elementos são necessários a constituir um arcabouço completo de elementos para análise dos procedimentos que têm sido adotados pelo 2º réu no que tange a pessoal.
E quanto a esta matéria pode também estar havendo manipulação, pela Administração Municipal, do próprio concurso público, demonstrando que as irregularidades estariam em vários campos de atuação da gestão atual.
O memorando de fls. 377 informa que o Município mantém, atualmente, mais de 2.000 servidores, sendo concursados apenas cerca de 50% deles. Considerando que a cidade tem pouco mais de 28.000 habitantes, tenho por espantoso que quase 10% de toda a população, incluindo crianças e idosos, esteja trabalhando para o 2º réu, mormente considerando que boa parte dos serviços foi terceirizada.
Portanto certamente há enxugamentos possíveis e devidos tanto nas admissões diretas quanto nas terceirizações. Por outro lado reconheço a impossibilidade de se dispensar de imediato um grande contingente de trabalhadores das terceirizadas, porque isto causaria um forte colapso na administração municipal, prejudicando o interesse da população, o que deve ser evitado.
Mas também há necessidade de se analisar, antes da decisão final neste feito, como realmente têm procedido os agentes públicos de Búzios nas últimas gestões, a tanto não bastando as genéricas informações já prestadas nos autos. Ante os sérios indícios de irregularidades que já se despontam, mostra-se urgente e oportuna a constatação de como estas triangulações se perfazem na prática cotidiana local.
Em sua última petição nos autos o Município réu trouxe à exibição os processos administrativos originais que geraram os contratos firmados com várias terceirizadas – não sei se todas – e numa análise por alto dos documentos vários pontos me causaram séria estranheza, que ora enumero, citando e trazendo aos autos as cópias das folhas examinadas (observação: ao citar as folhas, primeiro indico as dos autos do respectivo processo administrativo, como PA-XXX, depois o número que tomaram nestes autos, como ACP-XXX):
1. Serviço de administração do cemitério municipal pela PARAÍSO CONSTRUÇÃO E ADMINISTRAÇÃO LTDA – Custo mensal de R$ 39.121,46.
1. Chamou-me a atenção a previsão de serem postas à disposição dos serviços duas camionetes, uma das quais com capacidade para 9 passageiros, com custo médio mensal em torno de 6 mil reais por cada uma, na administração do pequeno cemitério de Armação dos Búzios, principalmente considerando que o traslado dos corpos pelas vias municipais é realizado pelas empresas funerárias (fls. PA-12, ACP-427). Pelo que vejo na cláusula primeira do contrato, item 3 (fls. PA-183/187, ACP-441) haveria um furgão para transporte de caixões morro acima, porém já de pronto não entendi por que razão os próprios veículos das funerárias não fariam a subida do morro, até porque a troca de carro pelos caixões em via pública não se mostra muito apropriado. Esta via pública, inclusive, é o final da famosa Orla Bardot, e a subida do cemitério fica justamente na passagem dos turistas que chegam nos transatlânticos que vêm a Búzios. Fiquei, então, imaginando pessoas retirando o caixão de um carro para colocação em outro na frente de todos. Cena bizarra, desrespeitosa e constrangedora. E haveria também uma caminhonete simples para transporte das inumações e caixões para incinerar e botar fora. Mas se haveria um veículo de maior porte, tampouco entendi a necessidade do segundo carro para serviços que poderiam ser realizados por aquele primeiro, até porque não é grande o movimento do cemitério de Búzios. Resolvi, então, realizar visita ao local, e lá ouvi as declarações da única pessoa que ali trabalha, além de seu folguista semanal (na verdade o contrato prevê 5 pessoas). Junto, agora, aos autos o termo de visitação lavrado naquela ocasião e assinado pelo coveiro Alcir Fernandes da Silva, que consegue manter bem cuidado o local apesar de sem ajuda alguma. Informou o sr. Alcir que não há nem nunca houve veículos a serviço do cemitério! É mesmo o carro da funerária que sobe o pequeno morro com o caixão, e este depois é transportado manualmente, porque também não há nem nunca houve maca transportadora, embora os munícipes buzianos paguem R$ 198,24 mensalmente por ela (fls. PA-156, ACP 435). Nesta mesma planilha vê-se o pagamento de R$ 431,42 por mês por uma roçadeira motorizada para preparo de terreno, embora o cemitério tenha piso frio (todos os túmulos são gavetas) e haja apenas pequenos canteiros com um pouco de grama e flores (há apenas um cortador de grama, que não me parece justificar aquele valor mensal).
2. A contratada, única concorrente nas licitações, apresentou certidões onde constam execuções fiscais (fls. PA-137, 143 e 144, ACP-432/434).
3. O contrato vem sendo sucessivamente prorrogado e sua última prorrogação terá vigência até o final de junho de 2010 (fls. PA-211/212, ACP-446/447).
4. Acho curiosa a generosidade exposta na planilha do próprio Município na remuneração de um advogado, superior a 5 mil reais, quando se vê nos próprios autos a Tabela de Honorários Mínimos da OAB que traz, como maior valor, o de R$ 2.357,37 para os que prestarem serviços com vínculo empregatício ou em local fora de suas comarcas, com assistência total. Este valor, inclusive, talvez seja superior ao dos proventos dos próprios procuradores do município, o que igualmente dá idéia de gasto excessivo. Também o administrador foi agraciado com remuneração quase idêntica, conquanto também juntada Resolução do CRA/DF anunciando que o piso seria de R$ 1.200,00 a R$ 1.500,00, dependendo da natureza dos serviços a serem prestados. É claro que se o próprio Município admite pagar estes altos salários os interessados no contrato não apresentariam valores menores, e foi justamente o que ocorreu (fls. PA-12 e 156, ACP-427 e 435). Interessante notar, ainda, que pela certidão de fls. 152 (ACP-427-A) o advogado da Paraíso é o sr. Luiz Carlos Pinto Pereira, um de seus sócios (contrato social de fls. PA-128/131, ACP-428/431), e o administrador é o sr. Oscar Pinto Pereira, um possível parente, dado o idêntico patronímico.
5. O contrato celebrado entre o Município e a terceirizada exige que esta mantenha um escritório em Búzios (a Paraíso é de Nova Friburgo), conforme cláusula 2 de fls. PA-168/172 (ACP-436/440), mas não logrei encontrá-lo. Segundo informações ficaria próximo ao Hospital Municipal, mas o que ali encontrei ostenta placa da Secretaria de Serviços Públicos e não da contratada.
6. A Paraíso Construção e Administração Ltda vem prestando seus serviços desde a gestão do sr. Antonio Carlos Pereira da Cunha, tendo sido uma das poucas contratações prorrogadas ou renovadas pelo sr. Delmires de Oliveira Braga.
2. Serviço de coleta de resíduos sólidos domiciliares e dos serviços de saúde pela SELLIX AMBIENTAL LTDA – Custo mensal de R$ 391.928,22.
1. O Secretário Municipal de Serviços Públicos já iniciou o processo de licitação sugerindo a contratação de empresa de engenharia, portanto direcionando a licitação como havia alertado o sr. Secretário de Planejamento e Gestão nos autos desta ACP (fls. PA-2, ACP-448). Como já dito, até pela necessidade de que o empregador tenha feito parte nos acordos coletivos a serem aplicados aos trabalhadores da área de limpeza e saneamento, o lógico é que a empresa contratada fosse do ramo de asseio e conservação e não de engenharia.
2. O contrato foi celebrado apenas para a coleta de lixo das ruas, não incluindo a limpeza de praias e parques, ou seja, a limpeza pública de Búzios foi totalmente fracionada.
3. Embora o projeto básico (fls. PA-05/26, ACP-449/470) estabeleça que a coleta de lixo nos bairros seria realizada de 07:00 até no máximo 22:20 horas, a planilha de fls. PA-32 (ACP-472) prevê pagamento de 1 motorista noturno e 4 garis noturnos, com remunerações diferenciadas face ao serviço posterior às 22:00 horas. Me pergunto, então, se seria para cobrir aqueles 20 minutos excedentes (22:20 horas), e também a razão da fixação deste horário partido para encerramento dos serviços. É possível que esteja mesmo havendo coleta ainda mais tarde que 22:20 horas, mas é preciso ter em conta que esta é a hora limite da planilha quando foi elaborada.
4. Foi estabelecida pelo próprio Município contratante a concessão de vale-transporte, vale-refeição e lanche (esta última é outra generosidade, já que incomum na própria iniciativa privada), sendo que à base de 30 dias mensais para cada trabalhador, como se eles jamais fossem usufruir de folgas semanais (fls. PA-35, ACP-474).
5. Nos custos dos encargos sociais e trabalhistas (fls. PA-55, ACP-476) observei um acréscimo de 20,80% a título de “repouso semanal remunerado”. Porém no caso de empregados mensalistas a remuneração do dia de descanso já é embutida no salário, não demandando acréscimo. E à fl. PA-56 (ACP-477) encontra-se o incompreensível esclarecimento do elaborador da planilha.
6. Também achei interessante que o Município se dispusesse a arcar com o aluguel da garagem da empresa contratada, no valor de R$ 5.000,00 (fls. PA-39, ACP-475), onde seriam guardados os veículos desta mesma contratada, e não da prefeitura.
7. Abordo agora algo que muito me chamou a atenção ao folhear alguns dos autos dos processos administrativos apresentados pelo réu. A planilha elaborada pelo Município (fls. PA-29, ACP-471) para fins licitatórios traz um valor a título de “lucros” equivalente a 15%, que teve como base de cálculo não apenas os custos dos serviços mas também os impostos a pagar e o próprio valor dos lucros, ou seja, lucro sobre lucro, além da taxa de administração. Explico: o total dos custos, somado à taxa de administração (sendo que nem mesmo esta deveria ser incluída na base de cálculo), é de R$ 3.071.011,64. O total dos impostos é de R$ 916.096,80. Uma vez que não me parece conforme a lei a aplicação de percentual de lucro sobre impostos, os 15% teriam de resultar em apenas R$ 460.651,75, mas ao invés disso figurou na planilha o valor de R$ 703.607,37. Procurei então verificar sobre que montante este valor resultaria em 15%. Matematicamente o resultado foi R$ 4.690.715,81. Porém este é justamente o total de custos + impostos + lucro, ou seja, lucro sobre impostos e lucro sobre lucro. E a planilha vencedora (fls. PA-987, ACP-481) apresenta a mesma “orientação”.
8. Da mesma forma realizou-se o próprio cálculo dos impostos. O percentual devido ao ISS, de 5%, não foi calculado sobre o faturamento, mas sobre o total da planilha, onde estão incluídos os demais tributos. Então há também imposto sobre imposto.
9. Apesar de conter as distorções acima apontadas, o valor da planilha do Município foi praticamente seguido por todas as concorrentes, conforme fls. PA-254 (ACP-479), e até majorado. Aliás, chama a atenção que os valores das 3 licitantes habilitadas foram extremamente próximos uns dos outros, a saber (fls. PA-254/255, ACP-479/480):
1) Sellix Ambiental Ltda R$ 4.703.138,60
2) Locanty Com. Serviços Ltda R$ 4.754.098,79
3) Construtora Zadar Ltda R$ 4.748.044,18
4) Planilha da pp. Prefeitura R$ 4.690.715,81
j) A empresa vencedora, Sellix Ambiental Ltda, é a mesma que fora contratada sem licitação em janeiro/09 a título emergencial (fls. PA-2/4, ACP-482/484). A planilha elaborada pelo Município àquela época, como se vê à fl. PA-43 (ACP-485) do primeiro processo administrativo e que também junto por cópia a estes autos, previa custo mensal de R$ 232.295,61, e percebo que já naquela oportunidade a metodologia de elaboração da planilha seguiu os mesmos critérios de lucro sobre impostos, lucro sobre lucro, impostos sobre impostos (fls. PA-43/58, ACP-485/500).
3. Serviço de limpeza doméstica e manutenção diária das dependências das secretarias pela CRV DOS LAGOS EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS LTDA – Custo mensal de R$ 37.924,42.
1. Contratação sem licitação, a título emergencial inicialmente por 3 meses.
2. Não faz parte das atividades sociais da empresa contratada a prestação de serviços de limpeza de prédios, conforme contrato social acostado (fls. PA-41/43, ACP-517/519). Noto que dias antes da posse do atual Prefeito de Búzios a CRV alterou seu contrato social no que tange a suas atividades, e ainda assim não foi incluída a de limpeza e conservação de imóveis.
3. Três empresas se apresentaram para a contratação. O preço mensal da que ficou em segundo lugar foi apenas R$ 200,03 mais caro, e o da terceira foi apenas R$ 183,24 maior que o da segunda (fls.PA-48, ACP-520).
4. A planilha elaborada pelo Município (fls. PA-12/16, ACP-512/516) prevê pagamento de 7,12% de tributos, sem discriminação, e 3% de encargos, também de forma englobada.
5. A planilha apresentada pela vencedora (fls. PA-64/65, ACP-521/522) traz várias incorreções. Pelo trabalho em 1 feriado, por exemplo, foi calculado o valor de R$ 42,76, quando o certo seria R$ 19,60, considerado o salário de R$ 588,00. Os valores referentes a FGTS e INSS foram apresentados de forma englobada, assim como o de vale-transporte, onde não há o número de vales nem o custo da tarifa. E mais: o lucro calculado foi de mais de 33%, considerando a soma dos montantes 1 e 2.
4. Serviço de varrição manual, capina, roçada manual e mecânica, catação e remoção de resíduos sólidos provenientes das ruas e avenidas setorizadas (EMERGENCIAL) por MEGA ENGENHARIA LTDA, ESTRUTURA 67 CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, FREIRE BARRETO SERVIÇOS E REPAROS DE CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA e FAMA DE BÚZIOS PRÉ MOLDADOS LTDA – Custo mensal de R$ 381.873,59.
1. A Solicitação de Serviço para contratação emergencial (fls. PA-02/04, ACP-523/525) menciona a “setorização da atividade”, embora fosse um único tipo de serviço, evidenciando mais um tipo de fracionamento, não se apresentando naqueles autos razão justificável a tanto. Esta questão do fracionamento foi criticada pelo próprio Secretário de Planejamento e Gestão como mencionado acima, afirmando ele que se tratou de um artifício para fugir da tomada de preços.
2. O objetivo social da empresa Mega Engenharia Ltda, como se vê em seu contrato social (fls. PA-49/52, ACP-532/535) é o da exploração de projetos, estudos e serviços de engenharia, com eventual compra e venda de material para aplicação. Nada tem a ver, portanto, com varrição, capina, roçada ou remoção de lixo. É o caso já acima mencionado de contratação direcionada a empresas de engenharia, indevidamente.
3. A planilha elaborada pela Prefeitura (fls. PA-05/10, ACP-526/531) não apresenta os valores dos tributos e encargos em separado.
4. Foi extremamente célere o processo de contratação emergencial (apenas 3 dias), mas os contratos tiveram de ser prorrogados porque não realizaram a tempo procedimento licitatatório para regularizar a situação (fls. PA-192, ACP-536).
5. Serviço de varrição manual, capina, roçada manual e mecânica, catação e remoção de resíduos sólidos provenientes das ruas e avenidas (CONTRATAÇÃO COM LICITAÇÃO) por MEGA ENGENHARIA LTDA – Custo mensal de R$ 389.704,49.
1. Na contratação definitiva houve novamente o fracionamento que ocorreu na emergencial (fls. PA-02, ACP-537), mas a mesma empresa foi vencedora em todos os lotes.
2. A licitação foi dirigida por exigir empresa de engenharia, embora não fosse para realização de qualquer tipo de obra de construção civil (edital de fls. PA-113/137, ACP-545/569).
3. Como já assinalado acima, o objetivo social da Mega Engenharia Ltda não inclui qualquer dos serviços para os quais foi contratada.
4. Não foram juntados aos autos do processo administrativo: a impugnação ao edital apresentada pela empresa Cemax Administração e Serviços Ltda, o despacho do Secretário de Planejamento, Orçamento e Gestão dando razão à impugnante, o parecer do Secretário de Serviços Públicos contrário ao do de Planejamento, os despachos que se seguiram, as alterações sugeridas pelo Planejamento e a manifestação final do Presidente da Comissão de Licitação. Houve, então, toda uma controvérsia acerca da lisura do procedimento licitatório que não se encontra nos autos do processo administrativo respectivo. Porém, com exceção do documento assinado pela impugnante, todos os demais acima citados encontram-se nos autos desta ACP (fls. ACP-329/344), e ali observo que o Secretário de Planejamento acolheu a impugnação da Cemax, que se insurgiu contra a restrição à competitividade consubstanciada na exigência do edital de que as licitantes fossem empresas de engenharia.
5. Foi previsto pagamento de CPMF (fls. PA-21, ACP-543), tributo já extinto há algum tempo.
6. Serviço de limpeza das vias públicas (com 10 caminhões basculantes, 1 retroescavadeira e 3 caminhões com carroceria de madeira) pela LAGOCONST CONSTRUÇÕES LTDA – Custo mensal de R$ 128.025,80.
1. É preciso que se some o custo por mês de todos estes contratos que englobam limpeza urbana para se verificar o real dispêndio do Município réu com as terceirizações somente nesta área.
2. Este processo administrativo tramitou de uma maneira surpreendente. No dia seguinte ao da posse da atual gestão foi ele autuado, foi feita a solicitação de serviço com suas considerações, foi elaborado e proposto o projeto básico, com a respectiva planilha, foi despachado pela Procuradoria Geral e por dois procuradores municipais, com posterior aprovação, foi retificado o prazo de contratação, foi novamente à Procuradoria para parecer, foi este parecer elaborado e apresentado, foi homologado pelo Prefeito, foi autorizado o empenho, foi ao Presidente da Comissão de Licitação para manifestação, também juntada, foram acostados os documentos das interessadas no contrato, foi anexada a minuta de contrato, foi dado a esta minuta parecer favorável pela Procuradoria, foi liberada a solicitação de serviço, foi feita a apuração das propostas, foi autorizado o empenho pelo Prefeito, foi autorizada sua emissão pela Comissão de Licitação, foi despachado o processo por mais 3 servidores, foi assinada a autorização de empenho, assim como sua nota, foi assinado o contrato pelas partes, e foi passado memorando à contratada autorizando o início dos serviços. Tudo isto num único dia, 02 de janeiro de 2009, o primeiro depois da posse (fls. PA-13/17, 52/71, ACP-574/578, 582/601).
3. A diferença de preços entre as concorrentes foi irrisória. Foram estas as propostas:
Freire Barreto R$ 128.304,80 (fls. PA-49, ACP-579)
Lagoconst R$ 128.025,80 (fls. PA-50, ACP-580)
Suga Rápido R$ 128.304,80 (fls. PA-51, ACP-581)
Curiosamente, porém, no quadro da apuração final (fls. PA-61, ACP-591), o valor da concorrente Suga Rápido, que havia empatado até o último centavo com a Freire Barreto, foi diverso, aumentado em R$ 236,20.
4. As propostas foram apresentadas sem discriminação de custos de mão-de-obra, encargos e impostos (fls. PA-49/51, ACP-579/581).
7. Serviço de limpeza de vias públicas (com 20 caçambas estacionárias e 2 caminhões com guincho) pela LAGOCONST CONSTRUÇÕES LTDA – Custo mensal de R$ 39.952,80.
1. O objeto do contrato (fls. PA-62/67, ACP-620/625) é basicamente o mesmo do acima comentado. O que muda é apenas, ao que me parece, o tipo de equipamento utilizado. Mais fracionamento sem sentido. Aquele processo tomou o no. 000006/2009 (ACP-570) e este tomou o no. 000007/2009 (ACP-602).
2. O processo também tramitou com a mesma celeridade. Tudo foi feito em um dia, aquele mesmo seguinte ao da posse (fls. PA-14/15 e 49/68, ACP-605/626).
3. Estas foram as propostas (fls. PA-58, ACP-616):
Suga Rápido R$ 40.419,60
Lagoconst R$ 39.952,80
Estrutura 67 R$ 40.617,60
4. As mesmas observações quanto ao processo acima valem para este.
8. Serviço de varrição, catação e renovação diária de lixo das praias pela Rio Norte Saneamento Ltda – Custo mensal de R$ 111.412,32.
1. Mais um fracionamento da limpeza pública, com custo dos mais altos.
2. Não há cópias do respectivo processo administrativo, até porque se trata de prorrogação de contrato celebrado pela administração anterior, mas trago aos autos cópia do Boletim Oficial do Município de Armação dos Búzios do período de 5 a 18 de junho de 2009, que traz o referido valor (fls. ACP-424).
9. Serviço de manutenção diária dos banheiros pela EMPREITEIRA POLÍGONO DE BÚZIOS LTDA – Custo mensal de R$ 20.033,46.
1. Na verdade se trata da limpeza de um único banheiro público, localizado na Praça Santos Dumont , no centro da cidade (fls. PA-01/03, ACP-627/629).
2. A empresa vencedora é mais uma que às vésperas da posse da atual administração modificou seu objetivo social mas, ainda assim, não há em seu contrato previsão da realização de limpeza de imóveis, apenas de rodovias, praças e praias (fls. PA-99/101, ACP-630/632).
3. Consta na planilha do Município (fls. PA-03, ACP-629) que haveria um piso cimentado de 36 m2 e um piso de cerâmica de 82 m2. Tive, porém, informação de que a metragem total do banheiro giraria em torno de apenas 32m2, pelo que seria gritante o erro da planilha. Vale conferir.
10 ) Serviço de informática pela INFO BÚZIOS INFORMÁTICA LTDA ME – Verifico assistir razão ao sr. Secretário de Planejamento e Gestão quando chama a atenção para o indevido fracionamento dos serviços. A soma dos valores dos contratos é de R$ 287.760,00, porém o serviço foi repartido em 7 contratos, dois dos quais bem próximos de R$ 80 mil, que é o limite para a realização de concorrência por carta convite. Deveria mesmo, por conseguinte, ter sido realizada tomada de preços (fls. ACP-700/746).
Temos, então, que somente com atividades ligadas a limpeza o Município réu despende mensalmente R$ 1.118.981,51, e isto SEM CONTAR com o transporte de lixo para o aterro sanitário em São Pedro da Aldeia. Considerando que a cidade tem pouco mais de 69 km2, chegamos a mais de 16 mil reais por mês para higienização de cada quilômetro quadrado.
Observo, por fim, que todas estas contratações foram realizadas para pagamento com dinheiro dos royalties do petróleo. Por esta razão também o Ministério Público Federal deve ser informado do que se vê nestes autos. E ressalto que também estas triangulações de serviços na área de limpeza urbana já eram realizadas pela administração municipal anterior.
Por tudo o que já expus entendo que a melhor providência, neste primeiro momento, teria sido a celebração de acordo entre o Município de Armação dos Búzios e o Ministério Público do Trabalho estabelecendo em que condições se poria fim às terceirizações de atividades primárias como vindicado no libelo. Porém o réu tomou conhecimento desta ação em 08/06/09 e até o presente momento não apresentou proposição alguma, nem mesmo requereu designação de audiência para discussão do assunto.
O fim das terceirizações é de ser deferido, porém há de ser realizado de forma planejada e gradual, a fim de que não haja interrupção de serviços em prejuízo à sociedade local. Qualquer acordo ou decisão deve, antes de tudo, manter o atendimento aos interesses da população buziana.
Ressalto, por oportuno, que a distinção entre atividade finalística e atividade-meio resulta da observação de quem seria o beneficiário direto da prestação de serviços. Se forem os habitantes da cidade, será atividade-fim. Como no exemplo já antes citado: limpeza de prédios da administração pública é atividade-meio, porque se destina ao desenvolvimento dos trabalhos próprios dos agentes municipais. Varrição de rua, limpeza de praças ou praias e coleta de lixo são atividades-fim, já que visam a higienização dos locais de uso comum do povo. Como costumo ressaltar, há dois tomadores de serviços para os quais limpeza é atividade-fim: empresas de limpeza e prefeituras municipais (salvo, repito, quanto a seus prédios de uso próprio).
Neste compasso, entendo que são finalísticas as atividades relacionadas a:
1. saúde pública;
2. educação;
3. coleta de lixo urbano;
4. limpeza de praias;
5. limpeza e capina de parques públicos;
6. administração do cemitério municipal;
7. segurança pública.
Por todo o exposto DEFIRO A ANTECIPAÇÃO DE TUTELA fixando ao Município Réu o prazo de 90 dias para rescisão de todos os contratos que digam respeito a qualquer das atividades acima arroladas. Não direi aqui se deve haver, antes, contratação de servidores em caráter temporário nos termos do artigo 37, IX da Constituição Federal, até que se realize concurso público para admissão de pessoal, uma vez que em Armação dos Búzios o regime do funcionalismo é o estatutário e não compete à Justiça do Trabalho conhecer desta matéria.
Ressalto que em 02/07/09 (fls. 273), portanto há mais de 02 meses e meio, o Município réu foi cientificado sobre a distinção entre atividade-fim e atividade-meio a nível de serviço público municipal e sobre a ilegalidade das terceirizações das finalísticas, pelo que na verdade já vem tendo tempo o bastante para ajustar sua conduta.
Eventual dilação de prazo pode ser requerida em 15 dias mediante demonstração hábil e comprovada da impossibilidade de cumprimento do já fixado.
Fixo astreinte no valor de R$ 1.000,00 por dia, como requerido pelo MPT, para a hipótese de descumprimento da presente decisão. E na medida em que quem descumpre é o agente público e não o ser abstrato que é o Município, valho-me do disposto no artigo 37, XXI, par. 6º da Constituição Federal para responsabilizá-lo diretamente por seus atos – no caso, o primeiro mandatário, prefeito municipal. Não entendo razoável que também nisto se onere a sociedade de Búzios através da atribuição da multa aos cofres públicos municipais.
Revogo a decretação de segredo de justiça, uma vez que a gravidade dos fatos aqui narrados demanda conhecimento público.(grifo nosso)
Juntem-se a estes autos as cópias das peças que foram extraídas dos processos administrativos exibidos pelo 2º Réu.
Expeçam-se ofícios ao Ministério Público Federal, ao Ministério Público da Tutela Coletiva, ao Tribunal de Contas do Estado e à Polícia Federal, para as investigações e eventuais medidas cabíveis em suas respectivas esferas de competência, sempre com cópia da presente decisão e também das peças que virei a indicar.
Intimem-se. Após, inclua-se o feito em pauta para formal defesa de mérito por ambos os réus.
Em 26.10.09
NURIA DE ANDRADE PERIS
Juíza Federal do Trabalho.
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JUSTIÇA SEJA FEITA
Nesta edição publicaremos na íntegra decisão liminar proferida no final do mês de outubro deste ano pela Juíza Titular da 2ª Vara do Trabalho de Cabo Frio, Dra. Nuria de Andrade Peris, na ação civil pública movida pelo Ministério Público do Trabalho contra o Município de Armação dos Búzios, pela qual foi fixado o prazo de 90 dias para que este Município promova a rescisão de todos os contratos que digam respeito a qualquer atividade de saúde pública, educação, coleta de lixo urbano, limpeza de praias, limpeza e capina de parques públicos, administração do cemitério municipal e segurança pública. Caso haja descumprimento da decisão, a mesma Juíza fixou multa diária de R$ 1.000,00 a ser paga pelo Município, com responsabilização direta do próprio Prefeito em caso de desrespeito.
Com sensibilidade e coragem, a Juíza Nuria de Andrade Peris, antes de tomar tal decisão, fez um levantamento minucioso de como se davam às contratações de empresas terceirizadas nesta Cidade, não só examinando farta documentação envolvendo as licitações públicas, mas também fazendo inspeções pessoais como no caso da visita ao cemitério local e apurar que no contrato com a empresa Paraíso Construção e Administração Ltda. o custo mensal para tal serviço era de R$ 39.121,46, chegando ao absurdo de prever o uso de duas camionetes, uma com capacidade para 9 passageiros, com custo médio mensal de R$ 6.000,00 por cada uma, sendo que o próprio coveiro, a única pessoa que efetivamente lá trabalha, apesar do contrato prever 5 trabalhadores, ter declarado que nunca viu veículo prestando serviços no cemitério. Na investigação que fez, a Juíza Nuria listou em sua decisão diversas outras irregularidades: a contratada Paraíso é ré em executivos fiscais, não tem sede em Búzios (e o contrato assim exige), paga a remuneração de um advogado, superior a R$ 5.000,00, que coincidentemente é o próprio sócio da empresa, e o contrato é sucessivamente prorrogado, sendo que a última prorrogação tem vigência até junho de 2010.
Tais irregularidades alcançam não apenas a administração anterior, mas a atual que, pelo visto, vem adotando as mesmas práticas sob o velho pretexto de contratações emergenciais. Nesse ambiente de urgência, e em fracionamento de serviço público usado como artifício para fugir da tomada de preços, a Mega Engenharia Ltda., por exemplo, que sequer tem em seu contrato social o objetivo de limpeza, abocanhou da Prefeitura dois contratos: um com outras empresas para limpeza das ruas e avenidas setorizadas no valor global de R$ 381.873,59 por mês, e outro, sozinha, também para limpeza de ruas e avenidas, com custo mensal de R$ 389.704,49. Em levantamento criterioso, a decisão destaca que por mês o Município de Armação dos Búzios gasta a extraordinária cifra de R$ 1.118.981,51, isto sem contar o transporte do lixo para o aterro sanitário de São Pedro da Aldeia. Tudo montado às pressas, algumas licitações formalizadas num único dia, práticas condenáveis que ninguém suporta mais.
Na falta de fiscalização efetiva da aplicação dos recursos públicos por parte de quem teria o dever principal de acompanhar de perto esses gastos (Câmara Municipal e Tribunal de Contas do Estado) a Justiça do Trabalho, em ação intentada pelo Ministério Público do Trabalho, está apresentando à sociedade um retrato fiel dos desmandos administrativos e com certeza vão exigir dos administradores municipais medidas corretivas.
Os habitantes da península, que pagam seus impostos, não podem mais se submeter a tais expedientes espúrios. Não é possível imaginar que 10% da população local estejam de alguma forma prestando serviços ao próprio Município, certamente a grande maioria apadrinhada dos agentes públicos. Precisamos de profissionais concursados e competentes para o desempenho de suas funções públicas, principalmente em áreas sensíveis como educação, saneamento, saúde e segurança.
Que a justiça seja feita!
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“O suplício de Papai Noel”*
Por Armando Mattos
Aberta domingo na PEMBA dO Perú a mostra BAB(EL) 2009, terceira versão da Bienal Anual de Búzios (Edição Limitada). Limitada porque pelo que parece dessa vez – infelizmente – o espaço foi para o espaço e por isto entramos em liquidação. Estamos em promoção de Natal antecipada. O Perú está morrendo de véspera. Acredito – aliás, espero piamente – que a mostra gere certo incomodo nos provincianos de plantão já que altera a concepção mediana sobre fazer arte. Mas enfim falem mal, mas falem das artes. Dois integrantes do grupo “Imaginário Periférico” – nada mais conveniente para a atualidade periférica de Búzios – Ilcio Lopes e Sergio Torres trabalharam ao lado de Fernando Lopes (são de Fernando as fotos deste artigo) sem saber exatamente o que fariam. Sem nenhuma pretensão ou preocupação estético-estilística eles chegaram com a gana característica dos artistas de nova safra.
Podemos considerar a intervenção nas vitrines da PEMBA como um tipo de rememoração mediúnica-cibernética de Kurt Schwitters, geb. am 20.6.1887 in Hannover, gest. am 8.1.1948 in Ambleside/ England, lebte ganz mit, in und für seine Kunst (“Kunst ist ein sonderbares Ding, sie braucht den Künstler ganz”). Wenn es denn Grenzen zwischen dem Menschen und dem Künstler Kurt Schwitters, zwischen dem Privatmann und seinen öffentlichen Auftritten gab, dann waren diese fließend. Seine Kunstauffassung, die Schwitters MERZ nannte, machte vor nichts halt, auch nicht vor ihm selbst. Er schrieb von aller Wirklichkeit losgelöste, aber auch autobiografische Literatur; machte Briefe an Freunde zu fröhlich-versponnenen Dichtungen und unterzeichnete sie mit “Kurt Schwitters MERZ”, einfach “MERZ” oder “Bademerz auf Rügen. Ich beginne eine Flunder zu werden”. Und Kurt Schwitters vermerzte seine eigene Biografie.
Sendo assim o “trash” que esta agora emoldurando nossa BABEL buziana é ARTE feita de coisas encontradas ao acaso, arrajadas por acúmulos no espaço nobre da Orla Bardot que assumem valor artistico e se transfiguraram em criação pela vontade do propositor. Aqui à falta de serventia consumista agregamos a forma expressiva que comunica.
Mas comunica o quê? Que a arte é um lixo? ou que tudo que parece arte deve ser questionado em seu valor e utilidade?
Aqui cabe mais uma pergunta: Para que um centro cultural em Búzios?
Para empregar mais pessoas ociosas, pior, despreparadas, sem noção do que seja arte e cultura criando mais um vazadouro para o dinheiro público?
Posso imaginar O saco de gatos com opiniões e achismos, com vozes a balbuciar o sem sentido num gerenciamento de disfunções e incompetencias. No máximo uma fogueira de vaidades. Se espaços culturais como os dos Correios e Caixa Economica tem modelos de gestão e produção falhos e questionávies com editais fajutos no que diz respeito aos vinculos entre artistas e produtores de eventos. O que se fará por aqui com artistas e produtores tupiniquins numa cidade sem lei? Ou com lei mas sem ordenação. Raras são as excessões onde as politicas publicas não estabeleçam regras funestas, premissas obscurantistas e modalidades retrogadas à aceitação das experimentações de linguagens e expressões artisticas. Lembremos que durante o vigor do nazifacismo o que não foi destruido foi execrado ao grau zero da sensibilidade. O que a historia relaciona são os artistas em fuga. Felizmente no exilio a arte floreceu. O que podemos esperar de um centro cultural numa cidade aonde o projeto cultural é uma academia buziana de letras, uma feira de artesanato pobre de criatividade e recursos, uma sequencia de lojas com quadros de paisagens e peixes e um público de quinta?
Frente a mesmice das opinões que exaltam o parternalismo de Estado sinto-me um desbravador em terras áridas. Pode-se fazer arte contanto que não se envolvam politica, sexo ou religião. Em Búzios este tipo de modalidade curatorial serve como parâmetro. Como falar do mundo de hoje sem questionar distorções e aberrações do comportamento humano? Então BABY ai vai, BABE BABEL BABY.
* Claude Levi-Strauss
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Por peitos perfeitos

Ana Maria entrou na cabine
E foi vestir um biquíni legal
Mas era tão pequenino o biquíni
Que Ana Maria até sentiu-se mal
Ai, ai, ai, mas ficou sensacional
Era um biquíni de bolinha amarelinha tão pequenininho
Mal cabia na Ana Maria
Biquíni de bolinha amarelinha tão pequenininho
Que na palma da mão se escondia
Pois é, quem tem mais de 40 anos certamente lembra-se da letra acima. Sucesso na voz da cantora Celly Campello, embalou muitas tardes do verão carioca. Também temos a nossa Ana Maria, que também tem um lindo biquíni de bolinhas amarelinhas, mas no momento ela não pode usar, pois está se sentindo mal.
Não, o mal estar da moça não é causado pelo tamanho da peça, minúscula, diga-se de passagem, o problema, é que ela está insatisfeita com seus peitos, que continuam lindos, diga-se de passagem.
A Ana Maria buziana que estamos falando é nossa amiga Cabrita, que trabalha na loja do Zé Store, no Shopping Passeio das Palmeiras. Para resolver seu problema de baixo estima nossa Cabrita teve uma excelente idéia. Rifar um jantar para dois com direito a uma garrafa de vinho tinto no Bar do Zé, onde muita gente sonha comer mas não tem grana para isso. A rifa da Cabrita custará 50 reais. Ele ainda está fazendo os cálculos, mas parece que a rifa terá apenas 100 dezenas. Cabrita consultou alguns médicos e encontrou que cobrou 5 mil reais para turbinar seus dois seios. O cirurgião Zeca Gervais faria de graça se o Perú pedisse. Foi ele quem faz a plástica nos peitos da nossa musa Luiza Brunet que posteriormente foram abençoados pelo padre Ricardo. Desculpa Cabrita, mas isso não podemos prometer…
Quando a rifa ficar pronta, anunciaremos no Perú os locais de vendas e se todos os bilhetes forem vendidos, Cabrita promete sair na capa do Perú com seus novos e ainda mais maravilhosos seios. Vamos ajudar a menina. Não podemos perder essa capa.
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Festival Gastronômico: 97,3% Sim
O oitavo festival gastronômico de Búzios, a maior festa gastronômica da Costa do Sol, que ocorreu nos dias 23 e 24 de outubro, recebeu aproximadamente 30.000 visitantes, dados fornecidos pela GM e PM, superando as expectativas da organização.
Durante o festival a empresa Exata, com a parceria do Sebrae fez duas pesquisas. Uma com o público nas ruas e outras com os empresários, donos dos restaurantes.
A apresentação da pesquisa foi no Pátio Havana, na Rua das Pedras, no último dia 2 de dezembro, para os donos de restaurantes, prefeitura, AHB, Convention Bureau, Sebrae.
Dados da pesquisa, durante a apresentação, apontam que o índice total de satisfação do público foi de 97,3%, o que demonstra que o festival está consolidado como o grande evento da cidade de Búzios.
Outro dado destacado foi a comida e a decoração das mesas, ambas com 8,4% para um índice de 1 a 10.
Também foi destacado o nível de satisfação dos restaurantes participantes
Para 2010, segundo o produtor Gil Castelo Branco, estão previstos vários eventos de gastronomia ao longo do ano, especialmente na baixa temporada.
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Laura é a nossa presidenta
Ganhou de 10 a 5 a eleição no IAB – Núcleo Búzios
Mais uma vez os arquitetos de Búzios terão sua representação junto aos arquitetos do Rio de Janeiro, através do histórico Instituto de Arquitetos do Brasil. Muito nos orgulhamos de representar a categoria aqui em Búzios e queremos agradecer os votos e a confiança que em nós depositaram.
Queremos também convocar a todos os arquitetos sócios deste Instituto, que nos deram o seu voto ou não, para que juntos possamos trazer propostas de forma a contribuir para o desenvolvimento urbanístico da cidade e pelo nosso exercício profissional.
Em um momento notável para o nosso estado, cuja cidade mais importante, o Rio de Janeiro, deverá sediar dois eventos internacionais nos próximos anos, devemos estar preparados para ajudar as administrações locais a pensar a nossa cidade para que esteja à altura de sua história, de sua natureza e do que representa no contexto turístico nacional.
Búzios tem apelos inigualáveis e para sua sorte conseguiu até o momento, com muitos riscos e agressões, manter-se ainda um destino procurado por muita gente no Brasil e no exterior. Isso se deve em grande parte a sua Natureza, mas em porção não menos importante a um esforço de sua gente mais consciente em discutir a cidade, participar de seu destino e lutar pelo diferencial urbanístico que a caracteriza. Para isso ao longo de seus anos, desde antes da emancipação, Búzios tem sido palco de inúmeros debates e lutas pela preservação de suas belezas e de sua qualidade de vida. Estamos convencidos que os arquitetos tem tido grande responsabilidade por trazer uma linguagem técnica que pôde traduzir em legislação os anseios de sua população. Sabemos o que queremos: uma cidade onde todos possam ganhar as suas vidas sem que isso se traduza em inexoráveis atitudes predatórias. Deixar um legado para nossos descendentes e um exemplo de consciência ambiental tão importante nesses dias ameaçadores que nos esperam. As discussões sobre o clima e o ambiente acontecem em cúpulas mundiais, nós aqui queremos fazer a nossa pequena parte.
Os arquitetos caracterizam-se por portar uma usina de idéias, temos por natureza e vocação a criatividade. Queremos usar a nossa criatividade e o nosso conhecimento para oferecer a cidade propostas que a possam tornar muito melhor. Esta cidade tem o diferencial da baixa densidade e da boa qualidade arquitetônica, vamos lutar para difundir o gosto pela arquitetura. Queremos discutir com todos como fazer da cidade e de suas ruas a nossa própria casa, como respeitar o que é público da mesma forma que respeitamos o que é nosso.
Queremos também que nos respeitem como profissionais, que cumprem as leis urbanísticas e edilícias, que apresentam projetos aos setores competentes para serem analisados e assim trazer a legalidade a cidade, a despeito de vermos grande parte desta cidade sendo construída a margem da lei, em autoconstruções ou ainda pior, em desrespeito a lei.
Queremos contribuir com nossos projetos para uma cidade legal, respeitando seu Plano Diretor, seu Código Ambiental e sua Lei Orgânica.
Estas são as propostas que tem destacado os componentes desta chapa e que foram avalizadas pelo voto e pela confiança em nós depositados.
Agradecemos a todos, convocando os arquitetos a se unirem por uma cidade melhor onde nossa contribuição tenha o respeito e o reconhecimento que sempre mereceu.
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Mil dias de sucesso
Comemorando três anos de sucesso do seu empreendimento, o Porto da Barra, o empresário Clemente Magalhães diz que a única politica que pratica no momento é a da boa vizinhança. Realmente o Porto da Barra está um luxo. Mas nem sempre o local foi assim: onde hoje toma-se champagne e come-se lagostas, até outro dia corria uma língua negra de esgoto. O Porto da Barra é hoje, um dos lugares mais chiques da cidade e tem tudo para virar o point de Búzios. Amplo estacionamento, segurança, diversidade culinária, descontração, preservação ambiental e 11 restaurantes de excelente qualidade. Um cardápio ideal para quem sabe curtir a vida.
Mas a idéia original não era essa. Os proprietários queriam unir lojas, restaurantes, horti-frutis, etc., mas no final, lembra Clemente, a própria dinâmica do mercado foi quem decidiu o modelo de ocupação.
- Acabou tendo essa forma e deu certo. Queríamos fazer algo parecido com o mercado de Itaipava. Vender legumes, temperos, frutas, comida, etc. Há dois anos abriu um horti-fruti que reuniu tudo isso. Queria ter uma loja de vinho, mas surgiu o Restaurante Hedonista que tem uma adega maravilhosa. O que não abriu aqui, vamos colocar agora, na seguda parte do projeto.
Clemente afirmou que seu empreendimento não pretende disputar com a Rua das Pedras ou com a Orla Bardot. Acha que cada lugar tem sua própria identidade. O Porto da Barra atende muito bem os moradores de Geribá, ou aquelas pessoas que não querem ir para o Centro. O empresário enxerga várias Búzios dentro da cidade.
- Temos a Búzios do Porto da Barra, da Rua das Padras, dos Ossos, da Orla Bardot, da Turíbio de Farias e assim por diante. O importante é ter alternativas de qualidade para os turistas.
As obras da segunda parte do Porto da Barra estão a todo vapor. Do outro lado do mangue será erguido um bar de praia, para funcionar durante o dia. Esse bar terá o patrocinio da Moet Chandon. Seguido a orla, mais três restaurantes serão erguidos. Os possíveis inquilinos ainda estão sendo escolhidos. A idéia é misturar sabores, qualidade e experiência.
- Não penso em encher o Porto da Barra de restaurantes sem critérios apenas para ganhar dinheiro. Nosso projeto é criar algo diferente. Trazer algo que agrege qualidade ao lugar.
A segunda parte do Porto da Barra terá lojas de decoração, butiques,etc. Será um espaço multi-uso onde toda a familia poderá se divertir. Clemente desejava levar outros restaurantes como o Quintal do Chef Nelsinho, o Sawasdee, o Chez Michou ou mesmo uma filial do Bar do Zé, mas até agora não deu.
- Falei com o Mário Fernandez do grupo Michou para abrir uma casa de carnes aqui. Prefiro pessoas que já tem experiência com comércio, que conheça o ritmo da cidade. É lógico que foi maravilhoso receber o Quadrucci, mas as pessoas que já são daqui como o Pacho do Bar do Mangue e o Léo do Capitan’s têm mais facilidade de adapatação, pois já estão acostumados com o ritmo de Búzios.
A verdade é que com a chegada do Porto da Barra, o bairro de Manguinhos ganhou outra cara. O lugar era carente de bons restaurantes. A união do Porto da Barra com o Restaurante dos Pescadores e o Bar do Gordo forma uma trilogia perfeita que agrada a todos.
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Segurança jurídica
O arquiteto do projeto Porto da Barra é o polêmico Octavinho. Clemente não vê nenhum problema nisso. Pelo contrário. Acha um privilégio ter um projeto tocado pelo amigo. Também não receia perseguição política. Afirma não acredita que nosso prefeito Mirinho Braga tenha ódio por Octavinho.Credita esse rumor a imprensa ou a algum secretário.
- Quando comprei esse terreno o Mirinho era o prefeito. Ele me deu todo o apoio e todas as licenças necessárias. Passei pelo governo Toninho e tudo ocorreu dentro da normalidade. Meu projeto só traz banefícios para o bairro de Manguinhos. Não vejo nenhum motivo para sofrer perseguição porque o projeto é do Octavinho.
Sobre os risco de se construir na cidade, Clemente entende que sem segurança jurídica não vamos atrair grandes empreendedores. Já temos as leis necessárias. Falta criar um ambiente de segurança para atrair investimentos.Ele entende que se um empresário recebe todas as autorizações, todas as licenças e tem sua obra embargada, isso afungenta outros investidores. Essa fragilidade legal só traz desconforto.
- Obviamente estou partindo da premissa de uma obra que foi feita respeitando todos os trâmites legais. Se o caso do Campo de Pouso em Geribá está irregular, acho que o papel da justiça é cassar a licença. Se o caso for tão gritante como se diz, tem que cassar. Mesmo que isso traga desconforto.
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Festival de Cinema de Búzios 2009
Por Paulo Próspero
Psicanalista e crítico aleatório do Perú Molhado (com muita honra)
Sim, confesso, confesso que chorei! E mais, como não fui preparado com lenço, limpava as lágrimas como as crianças, na manga da camisa, o me infantilizava muito. E se o filme acabasse agora, como iria me virar? Assim me angustiava ainda mais, e agora chorava também pelo ridículo da falta do lenço! Segurei fundo e cortei a última lágrima ao meio. Deveria ter me tocado do que enfrentaria, pois o título do filme de cachorro já indicava o perigo-“Sempre a seu lado”. Tá vendo como às vezes é duro cobrir o Festival para o Perú molhado? Tornei-me naquele instante um crítico molhado, talvez também por empatia pelo nome do jornal… Ainda tive de ouvir: -“que babaquice, chorar por um cachorro?” Não, não só por ele, mas pelas grandes questões humanas- o amor, a lealdade, o abandono, a vida e a morte.
Ainda bem que na sessão seguinte refleti sobre o consumismo, o excesso, a vaidade, e outras tantas mazelas da contemporaneidade, às gargalhadas, com o francês “Mais que o máximo”.
No sábado, senti mais uma vez senti orgulho de ser brasileiro, no documentário “Bossa nova” da Claudia Faissol, que tem um olhar e material privilegiados sobre o João Gilberto. Quando se fala de bossa nova e de João Gilberto, fala-se do Brasil que deu certo, de criatividade com rigor. O documentário é um “work in progress” que esperamos que continue, pois o que vimos foi muito emocionante, divertido, agradável e inteligente.
“Histórias de amor duram apenas noventa minutos” é outra boa produção brasileira que será lançada no próximo ano, bem carioca, com ótima direção de atores- uma festa para os sentidos. Divertido, belo, sensual, relax! Recomendo.
Não vi e não gostei do “Lula”, pois os Barreto foram com muita sede ao pote. Ainda está muito cedo, que esperassem mais alguns anos para fazerem algo mais distanciado com este incrível épico. Seria melhor para todos, até mesmo para o próprio Lula, que poderia ter algo mais definitivo e menos eleitoreiro.
Como é bom estar do Festival de Búzios! Filmes bem escolhidos no simpático cine Bardot ou no prosaico ar livre da praça.
O Festival encontrou seu formato ideal, como encontro de produtores, exibidores e mídia, salpicado com a presença dos diretores e atores que trazem charme e inteligência.
MERDA!(para 2010)
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VI Torneio Aberto da Primavera em Búzios
Búzios não é somente cenário de novela, no último final de semana, a pequena península no litoral carioca foi palco para o VI Torneio Aberto da Primavera do Golf Club Búzios. O campeonato foi o último torneio oficial da Federação de Golfe do Estado do Rio de Janeiro, FGERJ, em 2009 e trouxe na sua Sexta edição, mudanças significativas no campo, na programação social e na premiação. O torneio reuniu quase uma centena de atletas.
O Presidente do Clube, Carlos Gasparian, informou que: “Diferentemente dos anteriores, este Torneio da Primavera foi aberto para todas as categorias”. A competição é válida para o ranking estadual, e, de forma inédita, foi aberto ao público, com uma clínica de golfe ministrada pelo atleta profissional do clube, Vitor Pessanha, onde os participantes receberam noções básicas de golfe e suas respectivas regras e tacadas.
Segundo Gasparian, o golfe vem ganhando cada vez mais adeptos e locais propícios para sua prática no Brasil. “Há dez anos, não passavam de sete mil os praticantes do esporte no país, hoje já totalizam cerca de 25 mil adeptos, movimentando um turismo específico que gera cerca de US$ 30,5 bilhões de investimentos, US$ 800 milhões por ano, só no Brasil”.
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Liége propõe o fã clube Mario José
Por Aníbal Fernando
Liege Monteiro, divulgadora do Festival desde o começo, 15 anos atrás, almoçando no Bar do Zé, levou um tempão para comer uma pequena salada, tanto os telefonemas (contamos mais de vinte) que recebeu nos seus celulares. Isso em meia-hora. E o principal prato, um peixe, ficou na mesa esfriando.
E ainda deu uma curta entrevista ao Perú. Disse ela que o Festival de Búzios, por não ser competitivo atrai os melhores filmes justo porque, paralelamente, há o encontro de negócios entre produtores e exibidores.
“Fora o ambiente e a beleza da cidade que é o máximo e que por si só garante uma boa mídia e atrai atores, e convidados,”.
Para ela, desde o 1º. Festival, os filmes que se passam na praça Santos Dumont, são mais uma atração.
“Desde a 1ª. Exibição, vou lá para ver o rosto das pessoas. Muitos nunca viram um filme projetado no telão. É impressionante”.
Liege ri quando comprova que a Prefeitura, desta vez, não fez obra nenhuma na rua do Cinema, O que foi freqüente nos festivais passados – um problema. Mas foi informada que justo no local onde foi erguido o telão, moram mendigos que todas as noites promovem suas festinhas, com direito a cola e pinga. Faz parte –diz o diretor do Festival Mario José e agora ator Global. Mas espera que a Prefeitura tome providências.
MARIO PARA PREFEITO
Liege propõe a fundação do fã clube do Mario José. “Me proponho a ser fundadora” – diz ela. “Um cara que constrói um cinema dessa qualidade, com essa programação e não satisfeito cria o Festival- merece um fã clube”.
Ela explica que o amigo Mario foi convidado pela TV Globo para uma participação especial em três capítulos apenas. “Mas seu desempenho, a valorização do personagem Garcia, o tornaram peça fundamental no enredo”.
Mario José se prepara para esse desafio e discute o contrato com a emissora. Mas não está satisfeito… Espera que Garcia tenha o nome lançado para Prefeito de Búzios…
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Bossa Brasil – o Filme
O baiano João Gilberto, tido por muito fãs como gênio (ou mesmo Deus) teve durante um bom tempo, aulas de dicção com o maior especialista do Brasil. Pedro Bloch, um ucraniano que chegou ao nosso país ainda criança e que se transformou num dos maiores nomes de nossa literatura. Médico foniatra, escritor, jornalista, dramaturgo, compositor, autor de cerca de 30 peças encenadas, entre elas, as Mãos de Eurídice, encenada em mais de 60 países, Pedro Bloch ajudou João a moldar sua voz para a Bossa Nova. O bom baiano queria descobrir a sílaba correta da palavra que deveria acentuar, descobrir como poderia projetar melhor sua voz.Parece que conseguiu. Ninguém no mundo canta mais “ limpo” que João Gilberto. Em sua boca as palavras viram notas musicais. Se você não entende João Gilberto, eu não vou explicar.
A jornalista Cláudia Faissol está concluindo o filme Bossa Brasil, na verdade um documentário com o gênio João Gilberto – conhecido mundialmente por sua aversão a mídia. Claudia Faissol é jornalista e mãe de uma filha do cantor, Luísa, de cinco anos e demorou dois anos para convencer João a fazer o documentário.O filme foi exibido em parte essa semana em Búzios e agradou muito.
- A Bossa Nova é música de verdade pois vem da alma.A Bossa Nova tem o tom da conversa, por isso as pessoas prestam tanta atenção nela. Muitas pessoas acham que Bossa Nova é música para se ouvir baixinho. Não tem nada disso. No Carnegie Hall as pessoas ouviam João Gilberto do lado de fora. Ele é exigente com o som porque sua arte necessita aquilo que ele pede. A arte do João é como um quadro do Picasso ou de Van Gogh. Ela não pede liçença para entrar em você. Quando a gente se dá conta, ela (a arte) já entrou, assegurou Cláudia.
hospedada na casa do bom vivant Heitor Simões em Geribá, em conversa com nosso editor chefe Marcelo Lartigue, Claudinha nos revelou que desde pequena amava a Bossa Nova. Escutava os discos das irmãs mais velhas o dia inteiro. Aos 8 anos lembra, ficava andando de patins dentro de casa ao som de Chega de Saudades, clássico de Tom Jobim e Vinícius de Morais. As irmãs de Cláudia também gostavam de muita boa. Curtiam mais as croones americanas, divas como Barbra Streisand com suas vozes poderosas. Claudinha por sua vez era apaixonada pela melodia simples e acalentadora da Bossa Nova.
- Achava que essa música brasileira levava nossa alma para o mundo.E não estava errada pois quando começei a viajar percebi que a Bossa Nova era a nossa cara. Sempre escutei Bossa Nova lá fora. As pessoas quando descobriam que eu era brasileira sempre tocavam no assunto, falavam do João e coisa e tal.
João Gilberto sempre foi amigo do pai da Cláudia, o famoso dentista Olympio Faissol. Cláudia o pertubou durante anos. Queria por que queria uma entrevista. Arredio como sempre, o astro afirmava que sua música já dizia tudo. Nada havia mais há ser dito. Ela insistia. Com a perseverança peculiar das mulheres decididas, venceu. Não sabemos se pelo cansaço ou pela perseverança. Mas o fato é que conseguiu o quem nem o cineasta Bernardo Bertolluci conseguiu. Fazer João Gilberto se abrir. Somente por isso ela já merecia um prêmio.
- Falei para ele que só os privilegiados entediam sua música. Ao longo dos anos ele percebeu que eu nunca iria desistir. No final compreendeu e me deu o depoimento. Foi a primeira vez que ele deu um depoimento assim. Escutei muita Bossa Nova, ouvi muita música. Em vez de me responder ele cantava. O fato de gostar do ritmo facilitou meu trabalho. Entendi ele direitinho.
Cláudia é uma privilegiada. Escutou músicas ainda inéditas que o João Gilberto cantou apenas para ela. Para se ter uma idéia, ele não gravou nem 30% do seu repertório. Para nossa entrevistada(que cantou quase o tempo inteiro) esse é o maior drama do filme. Um gênio e suas obras primas guardadas. Tudo por causa de problemas com gravadoras e com diretores artisticos. Cláudia sabe o que está falando. Fazer seu filme, por exemplo, foi (está sendo) um sufoco. É tudo caro demais, difícil demais. Sua familia a queria internar num manicômio e lhe dar uma carterinha 22. Brincadeiras a parte, a moça diz que não está tão doida assim.
- Preciso acabar meu filme. Depois possa até ficar doida. Não me importo. Minhas irmãs estão loucas. Não acreditam que vou fazer um filme. Eu vou fazer!
Participar do Festival de Cinema de Búzios, mesmo sem mostrar o filme acabado, foi um sonho para Cláudia. Afinal ela adora nossa cidade. Quando era bem mais jovem curtia muito Búzios. Ficava sempra na casa do Dr. Heitor Simões. A primeira apresentação do filme foi em Recife – durante o festival de cinema local. Os pernambucanos adora João Gilberto. Deve ser o único baiano querido por lá. Apesar de mostrar apenas um material promocional aos pernambucanos fez um sucesso estrondoso. E-mails não paravam de chegar.O convite para vir a Búzios legitimou o acerto do projeto.
Cláudia é formada em jornalismo. Quando começou o documentário não sabia nada de cinema. Foi aprendendo aos poucos e a convivência com o João foi lhe ajudando. Como não tem os vícios do meio, conseguiu uma proeza: fazer um filme sobre Bossa Nova como se fossem várias composições. Fez uma releitura visual sobre o som, o ritmo e a linguagem da Bossa Nova. A verdade virá pelos olhos da fã.
Apesar de ter uma filha com João Gilberto,o casal não mora junto. Cláudia sabe que apesar de João Gilberto se dizer apaixonado, de dizer para a filha que é casado com a mãe, ele ama mesmo e apenas a música.
- João é um ser diferente. Assim como Portinari e Oscar Niemeyer são encarnações de suas artes, João é a encarnação da música brasileira. Ivo Pitanguy é a mais perfeita encarnação da cirurgia plástica,o meu pai da odontologia e o Ernesto(*) é a encarnação da massagem. Depois de uma massagem do Ernesto, a gente flutua. Já fiz massagens no mundo inteiro, mas como a do Ernesto não conheço. Ele é o maior massagista do Brasil, finalizou Claudinha.
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Olha o xandinho aí gente
*Tudo em paz VIRADOURO em Niterói. Nosso intérpetre “puxador” Wander Pires que faz a sua estreia este ano na Viradouro atravessou o samba, pois é, não pagou a PA, explico, (pensão alimentícia) e foi parar no xilindró. Porém quem tem como Presidente Marcos Lira, não morre pagão e nosso gogó de ouro já pode gritar: “VAMOS LÁ VIRADOURO, A HORA É ESSA”
*SORRIA O SAMBA ESTÁ NA LAPA- O mais novo morador do Bairro da Boemia Carioca, nada mais nada menos, que o CORDÃO DO BOLA PRETA, o bloco de arrastão mais conhecido do Brasil pela sua tradição de arrastar multidão pelas ruas do centro do Rio de Janeiro no sábado de Carnaval unindo casais e separando outros…. e a mudança ocorreu pelo despejo da antiga Sede na rua Treze de Maio, na Cinelandia. Agora de casa nova na rua da Relação com capacidade para um público de 500 pessoas o local terá show de Bossa Nova, Samba e é claro, Marchinha de Carnaval. O bloco não tem rainha de bateria e sim madrinha que no caso é MARIA RITA
*GLOBELEZA- A Rede Globo inovou nas vinhetas para o Carnaval de 2010. A novidade foi tirar a gravação do estúdio do PROJAC e levar a gravação para a casa de show CITIBANK HALL na Barra transformando a gravação em clima de Avenida tendo a participação INÉDITA das comunidades. As VINHETAS terão a duração de 45 segundos que vão ao ar em Janeiro, mas a coluna já pode afirmar que ficou NOTA 10.
*MARQUES DE SAPUCAI X MARACANÃ- Começa a Temporada de Ensaio Técnico das Escolas de Samba para o Carnaval de 2010. Neste domingo, dia 06 de dezembro teremos CUBANGO, VIRADOURO e MANGUEIRA, com ínicio a partir das 19 horas, lembrando que após a saída do Maracanã, a grande pedida é a SAPUCAÍ e o melhor, é que a entrada é GRÁTIS.
* CURTAS- O Bloco Carnavalesco ‘Cachaça no Bule’ de Manguinhos já está preparando o Surdo, Repique, Tamborim, para o Carnaval de 2010, mas o enredo será divulgado neste mês pela amiga da coluna e patrona do bloco SÔNIA DA ‘VIMOLAGOS”.
*BOI VILÃO – A comunidade da Vila Verde, ou melhor, o Boi Vilão, está babando. Pois é, o amigo Isaias(ex ex ex ex ) já está correndo o Livro de Ouro para trazer Din Din para a alegria do Boi.
*ALMIR DO BANJO- O grande professor e mestre informa: em DEZEMBRO no quintal do samba “BAR DO KALÚ” na Rasa, terá uma grande Roda de Samba com presença de Leno Dias, da Vila Isabel e nosso amigo cantor e interpetre Carlinhos Sorak e outros bambas e contador de istórias
* No dia 02 de dezembro foi comemorado o DIA NACIONAL DO SAMBA e a comemoração não podia ser em outro local começando pela Central do Brasil e terminando em Oswaldo Cruz reunindo vários sambistas durante todo o dia e animado pela Velha Guarda da Portela,e pelo Marquinho de Oswaldo Cruz cantor e compositor e idealizador do projeto do Trem do Samba.
O ponto alto da festa foi a saída do primeiro trem rumo a Oswaldo Cruz às 19 horas com muita alegria, e samba no pé animado pela seleção brasileira de sambistas representado pela Mangueira, Vila Isabel, Salgueiro e Império Serrano até o sol raiar. E VIVA O SAMBA. VALEU, PERÚ MOLHADO.
*ALCIONE- A nossa querida Marron faz o lançamento do seu novo show “ACESA” curta temporada na casa de show CANECÃO de 04 a 06 de Dezembro. Está aí mas uma grande dica da nossa coluna e posso adiantar que o show é Nota 1000.Conversa de Sambista e Samba ate A Proxima FUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
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Nem todo pirata tem perna de pau, olho de vidro e cara de mau…
Por Sandro Peixoto
Cansados de tanta embromação, e talvez contagiados pelos últimos acontecimentos na Rasa (os moradores fecharam as ruas e colocaram fogo em pneus e madeiras por causa de um apagão) os taxistas que fazem ponto na Praça Santos Dumont (com pequena participação dos motoristas de outros pontos) saíram em fila indiana até a frente da prefeitura para protestar contra o excesso de carros piratas na cidade. Fecharam um lado da Estrada da Usina e prometeram sair somente quando alguém do governo aparecesse para conversar.
O primeiro a chegar foi o Dr. Rui Borba, Chefe da Secretaria de Orçamento, Planejamento e Gestão. De maneira muito educada, Dr. Rui perguntou aos taxistas o que estava acontecendo. Foi informado que os mesmo já não aguentavam mais, tanta promessa não cumprida. Os taxistas disseram a Dr. Rui que em reunião com o secretário de ordem pública, lhes foram prometidos soluções para os casos dos inúmeros taxis a carros piratas que chegam a nossa cidade no verão atrás dos turistas. Principalmente os turistas que chegam de navio.
Os taxistas então disseram que só chegaram àquela situação porque não acreditavam mais em solução e que estavam cansados de promessas vazias. De maneira melancólica Dr. Rui Borba disse que não acreditava mais em nada. Nem mesmo em sua caneta. E foi além:
- Só acredito na imprensa. Não tenho confiança mais em nenhuma outra instituição.
Deu para perceber certo desapontamento nas palavras do Dr. Rui Borba…
O Coordenador de Transito e Transporte Antonio Carlos Macedo chegou em seguida para conversar com os taxistas. Nada foi resolvido na hora e uma reunião foi marcada para depois. De maneira pacifica, os taxistas liberaram o trânsito e foram cuidar de suas vidas, afinal eles têm conta para pagar e não tem a sorte de receber todos os meses um bom salário na prefeitura.
Todo verão é a mesma coisa. Basta começar a chegar turistas na cidade para os carros piratas aparecerem. Esse ano a coisa está pior ainda, pois mesmo prometendo o contrário, a prefeitura já autorizou o emplacamento de alguns Doblôs. Não custa lembrar que somente há poucos dias os taxistas receberam suas autorizações da prefeitura para trabalhar. Gente que tem mais de 20 anos de praça foi obrigado a mostrar seus antecedentes criminais, exigência que a constituição de 1988 revogou, mas que a prefeitura de Búzios continua a exigir.
Já os piratas nada mostram e a ninguém prestam contas. Chega a ser humilhante. Alguns piratas (protegidos pela ineficiência do governo e pela certeza da impunidade) chegam ao ponto de rir dos taxistas quando pegam ou largam alguns turistas em plena Praça Santos Dumont, na cara de todos. O risco de acontecer confusões é altíssimo.
O Secretário de Ordem Pública Coronel Ubiratam por sua vez lamenta a falta de contingente para cuidar do trânsito da cidade. Tem apenas três fiscais. Um de Transporte de dois de trânsito. Realmente sem conduções de trabalho não dá para fazer muita coisa, mas ao menos daria para deixam em paz quem está dentro da lei, caso dos taxistas e reprimir os piratas.
O Perú foi informado que nosso prefeito Mirinho Braga não gostou nada da pacífica manifestação dos taxistas (prevista na constituição) e prometeu cassar a placa de quem ousasse repetir o fato. Com essa reação, Mirinho conseguiu magoar todos os taxistas da cidade, até mesmo aqueles que o amavam até pouco dia atrás.
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Mãos de pelúcia*
Por essa Ernesto Bianchi jamais esperava. Ser comparado a gênios como João Gilberto, Oscar Niemeyer e Ivo Pitanguy. Mas se a Cláudia Faissol diz que ele é bom, quem somos nós, que nunca passamos por suas maõs, para discordar. Ernesto é argentino e mora em Búzios há mais de 30 anos. Chegou em nossa cidade com 23 anos. Quando chegou ao Brasil já era formado em massoterapia, mas por ética, fez outro curso em Niterói com o professor Gilson. Foi um gesto de humildade, afirma.
Ernesto não queria cair no armadilha dos falsos massagistas, que em Búzios estão por todas as esquinas. Um falso massoterapeuta pode aleijar uma pessoa ou mesmo levá-la a óbito. Mas nosso buzentino (mistura de buziano com argentino) é um excelente profissional. Conheceu a familia Faissol através da Martha. Ela estava hospedado no Hotel Pérola e pediu uma massagem. Daí em diante passou a tratar toda a familia. Até Dr. Olympio Faissol já foi foi massageado por Ernesto.
Ernesto atende nos hotéis e pousadas e tem uma sala em sua residência. Quem preferir pode receber uma massagem em casa.
Tel: (22) 9951-3344
email: ebmassagens@hotmail.com
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Buzios X Cannes
Por Lula Vieira
Não sou chegado à uma patriotada. Chego a ter em relação às bravatas nacionalistas uma visão bastante crítica. Procuro sempre relativizar as coisas, para não perder a perspectiva. Tirando o nunca assaz louvado Santos FC – o maior time de futebol que jamais pisou num gramado – acho que existem coisas boas espalhadas pelo mundo inteiro e Deus na sua infinita sabedoria não iria concentrar aqui tudo que é melhor e mais bonito. Pois bem, mesmo com este espírito cético sou obrigado a chegar a uma conclusão com toda serenidade: não há nenhum lugar nesta terra que tenha uma concentração tão acachapante de mulheres bonitas como uma noite de sábado na Rua das Pedras. Para manter o distanciamento necessário digo que pelo menos no sábado passado a Rua das Pedras ostentou uma plêiade de beldades (reparem no estilo, por favor – estou definitivamente com a macaca!) de dimensões planetárias. Fiquei umas duas horas sentado numa mesa de bar, tomando um vinho e – como diria Chico Buarque – olhando as saias de quem vive pelas praias coloridas pelo sol. Saí de lá ligeiramente bêbado e com torcicolo. Tomei overdose de mulher bonita a ponto de só olhar para aquelas que tivessem corpo de Sabrina Sato, andar de Gisele Bunchen e olhar de Malu Mader. E estivessem vestidas como Glorinha Kalil. E olhei até enjoar. Está bem, está bem, eu estava meio de porre, mas este fato não invalida minhas judiciosas observações. O que passou de peitão, bundão, pernão, olhão era de enlouquecer. E vinham em grupo, álacres como um bando de pardais. Deus que me livre, mas se eu ficasse cego naquela hora, tinha imagem de mulher gostosa até o fim dos meus dias. Gostosa, bonita, classuda e por aí a fora. Jamais serei o mesmo depois deste fim de semana em Búzios. Acho até que posso ficar viado de puro fastio. Mas o que eu estava fazendo? Planejando o mais novo produto editorial do Grupo Perú Molhado: o livro de imagens fotográficas de Búzios. O único periódico do mundo que a fotógrafa posa pelada. Caso inédito de pelada residente. Eu estava hospedado na melhor casa de Búzios: o complexo residencial/hoteleiro/balneário Casa do Heitor. Uma casa tão bem construída que o ar condicionado funciona na casa inteira, nos jardins e até na praia. A cozinha funciona 24 horas por dia e – como os botequins de responsa – o bar nunca fecha. Sem contar com a imensa generosidade do proprietário e a mais variada, interessante, inteligente coletânea de hóspedes que se pode reunir. Do Publisher do Perú Molhado, Marcelo, à Márcia Rodrigues, intelectuais, cineastas, cientistas, atores, escritores, todos estão lá, comendo e bebendo do bom e do melhor e gozando das mordomias mais carinhosas que existem. E o que um simples mortal como eu estava fazendo lá? Já disse: planejando um livro. E tentei agradecer fazendo uma imensa moqueca que gentilmente os convidados juraram ser deliciosa. Fazendo não, liderando espiritualmente a magnífica brigada da cozinha que ainda ganhou o concurso de minha mulher. Na verdade fiquei lá trepado num banquinho, recebendo as pessoas e entornando cântaros de vinho. Um desfalque considerável na adega do Heitor. Mas voltemos à Rua das Pedras. Como estava ficando tarde e eu me descobri sozinho na casa, resolvi ir dormir quando Heitor chegou da cidade (vinha vindo do Festival de Cinema onde assistiu a exibição do filme da Claudia sobre seu ex-marido João Gilberto) e me arrancou da cama. Depois de ver, durante o percurso Geribá/Rua das Pedras, o Heitor ser cumprimentado por centenas de pessoas das mais variadas classes sociais, idades e profissões, achamos uma mesinha livre. E acompanhamos a enxurrada de mulheres maravilhosas. Numa hora dessa noite percebi que durante quase toda minha vida profissional, todos os anos eu me sentava numa mesa igual, num restaurante da Croisette, em Cannes, e ficava vendo o mesmo desfile de pessoas. E cheguei à conclusão de que Búzios é infinitamente mais bonita e tem mulheres muito mais espetaculares do que Cannes. Falo com a mais absoluta tranquilidade, sem um único traço de ufanismo. E tem mais, antes que eu me esqueça: prefiro a casa do Heitor do que o Carlton. Além do que Cannes não tem O Perú Molhado. Nessa competição, Cannes não dá para saída.
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